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Ataqus aéreo hrtmigo 
ao sudoeste da In­

glaterra

respeito.
Foi o, que revelou o corres 

pendente de um jornal suéco, 
na báse de informações rec® 
bidas pelos circules católicos 
húngaros. Segundo o jornalis 
(a suéco, a referida noticia 
precede direfamente do Vati- 
cano, acrescentando-se que já 
foram designados os integran 
tes de uma comissão de fisca 
lização que está para seguir 
para Roma.

A sabotagem na Oi 
namarca

qualquer 
tendente a dar lhe 

procedesse de 
duvidoso 
a der o 
temor da

ntcleo.s municipais da Cruz 
Vermelha, chegaram ontem a 
Ponte Grossa os srs. cel. Er-

Sumner Wel'es não te 
fou ontem aos 

jornalistas 4 aviação aliada ata 
cou a Renanla

.ixias, p“ 
e de c< r.

O sr. Major Manuel Grott 
usou da paiayra para saumi 
os iíuitres visitar-te: 
P'ocedido, a seguir, 
do reiatci.io alusivo 
dades da altruistica 
tica agremiação _em 
sa. Falou depois o

cultura e, em companhia de 
Ministro João Alberto, esteve 
assistindo á reunião do Ins­
tituto Nacional do Pinho, on 
de defendeu intransigente­
mente os interesses de sen' 
Estado.

Segundo soubemos, o sr. 
Manuel Ribas devera regres­
sar dentro . em breve pari, 
Curitiba.

u de imiúies. ,Jc 
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Conforme fura noticiado, a 
Liga de Defesa Nacional cc 
memorou a passagem do pri 
meiro aniversário da entrada 
ao Brasil na guerra, ocorrido 
a 22 do mês em curso, em 
promovendo tocante romaria 
ao nosso Campo Santo. Ali, 
ás 10,30 horas, fez depositai 
no cruzeiro, uma coroa de fio 
res, o preito de saudade, o ga 
iardão de glorias que Ponta 
Grossa endereça aos denoda 
dos marinheiros patrícios que 
sucumbiram quando, nas ca 
ladas da noite, vieram Os san 
guinarios do eixo atacar-nos 
em nossas aguas territoriais 
ou quando já uns 
mog no revide de

Frente á Cruz, 
fé cristã, proferiu 
berto Carvalhp

a Finlandia ini 
per iniciar ges

Aliás, as esféras 
estimam que não

ESTÃO EM PONTA GROSSA OS SRS. CORONJ L ERNESTO DE OLIVEfc 
RA E CAPITÃO ARAMIS ATI IDE

A ilha de Reanga, ôm 
poder dos aí ados

MELBOURNK, 23 (U. P.) - 
informações oficiais indicam 
qte na ilha de Baanga, ocupa 
■la pelos abados, fi.ram apre­
endidos grandes canhões çon 
o.s quais os japoneses canlrr 
nearam. durante dias, cs po 
sições norte-americanas, en 
Mtinda.

A’s 9 horas da manhã, na 
Catedral do Bispado, merda 
da resar pelo DIARÍO DOS 

teve lugar,\ cotn 
a missa cm

Secretario do Governo 

de Fernando Noronha
RIO, 23 <A.N.) — Pui‘%, 

mci do Secretario Geral dtí Go 
verno de Fernando de Nóro 
nha o Capitão Intendente do 
Exército, Nadir Toledo Ca. 
bral,

WASHINGTON, 22 (U. p.) 
— () general Dutra partiu ho» 
ie és 11 horas, via réfen, num 
•viao do Exército nobte-aiufe» 
ricano para Fort Knox, tm 
ctti pimento á primeira eu,- 
pa duma visita dr treze s- ■ 
manas pelos estabeh cimeniJS 
militares,

da Cruz \ c represen- 
tando o DIARIü DOS CAM 
POS; Rev. Pe. Salasch, ir 
presentante de S. Kevnia. I) 
Antonio Mazaroto, Bispo de 
nossa Diocese: Dr. Nabi Pa 
raná, Delegado Regional de 
Policia, e membros da Co 
missão Diretora da C>uz Ver. 
melha local.

Os russos avançam so­
bre Poltava

MOSCOU, 23 (U. P.) —• üf 
gente — Os russos, após ã 
quéda de Kharkov, cohfmüa 
ram seu avanço, conseguindq 
irromper nas linhas de déíe 
sas nazistas ao céste de Vo 
rósftílOvgrad.

Poltava já está sendo asâe 
tliadu cOm intensidade cada 
vez mais crescente.

RE4JÜSTÍMEMT0 00$
S4URI0S

PORTO ALEGRE, 23 íA.N.) 
—• O Sindicato dc>s Comercia 
lios está trabalhando ativa­
mente para o reajustamento 
do.s saterlos.

O Sindicato organizou in 
teressante trabalho pelo qual 
verifica-se a alteração do cüs 
fc da vida nos ulfimos ahbs.

Por ele, chega-se á tohclü 
sào que os generos alimetlti 
dos sofreram um* majoração 
de 80 por cento.

tenuo 
a leituii- 
ás ativi 
e pátrio; 
P. Gros- 

. , Dr. Josç
Severino Po eira Ramos, con-,- 
picuo edvegado patucio, qm 
em brilhante oraçao, sai.tou. 
em nome da Cruz Vermeiiui, 
núcleo de P. Grossa, o ce'.

Estocolmo, 
ciou cu está 
ões de paz. 
liplomaticas 
S ej:se o único paiz satélite do
‘Reich” que deseja deixar os 
demães entregues á sua 
iria sorte, principalmente 
a is da quéda da- Sicilia 
vacuação de Kherkov.

A atividade diplomática 
ante c>s últimos dias. 
> esferas competentes
luir que a mesma se relacio- 
-a com c.« desejos dc- governo 

do nevo finlandês, de aban 
’ nar a guerra. A propósito, 
firma-se que estão se reali 
indo importantes conversa 

■ões na capital finlandesa, on 
’e re encontraram para parti- 
ipar das mesmas, o Ministro 
la Finlandia em Berlim. Ma 
< ?hal Mannerheim e o Chefe 
lo seu Estado Maior, General 
íeildrich.

Os citados eirculos suécos 
xpressam cue, em sua opi 

lião, o governo finlandês rece 
ierá com satisfação 
niciativa 
'.az, inclusive si 
Moscou, mas é 
:steja disposto 
nelro passo, por 
manha.

empenhava- 
honra.
símbolo da 
o sr. Adal- 
de Araújo, 

presidente daquela benemeríta 
entidade, palavras alusivas 
cerimônia. Foram palavras to 
cadas de emoção e ijngidas de 
profundo patriotismo, findas 
as quais pediu o orador $o 
conservassem todos os presen 
tes em silencio, durante dei' 

homenagem

noves 
oomw aems. é tss» afmostei,#*i 
de pânico agravou se nestas uh j 
limas 24 horas, quando os ale 
mães anunciaram o desastré 
de Kharkov.

-.om que as preprias almas ge 
núiletissem para pedir a Deus 
pelo descanço eterno daqueles 
esloicós brasileiros e para Pe 
dir-lhe, também, que o Brasil 
continue assim sempre glori' 
ricadu pelo heroismo de seus 
fiihoS.

Estiveram presentes á como 
vente cerimônia o sr. Albari 
Guimarães, Prefeito Munici 
Pal e presidente nat° da Liga, 
alem de inúmeros outros mem 
bros, dentre os 
mencionados e 
Deodoro Alves 
que teve a nimia 
representar o 
LAMFOS

H'a que ser assinalado, d« 
modo todo particular, a com 
parencia ali, apesar da copio 
sa chuva que caia, da íxma. 
ra. Ondciína Guimarães, dig. 

nissima esposa do prof. Otávio 
Guimarães, e -coração sempre 
nf!amad.o de amor ao Brasil, 

A distinta dama pafricia io 
or-içava um punhado de flores 
o-deixava transparecer o quân 
,o de emoção a dominava em 
face daquele espetáculo ginge 
io, mas de alta significação çi 
vica.

9 horas — Parte espo-i 
cqnStan ào

sada. Os ataques aliados eon 
centraram-se sobre Cretone, na 
província da C-Mabria.

CAIRO. 23 (U.P.) — Trava 
rnm-se violentos combates em 
várias zonas da Itália, duran 
te á jornada passada,

; cu» COM ’ pIe^A
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Pafa os municípios de Ipi-i 
ranga e Reserva, a serviço de 
mxssa- folha, segue hoje o jor­
nalista José Hoffmann, nbssq 
diretor.

Ficará á frente <ta direção 
de nossa redação, durante a 
Mia ausência, o ilustre jornm 
lista dr, Lm.rival Santos 1.1- 
nia, ncisso phesauo compá. 
cheiro de trabalho.

RIO, 23 (D.) — O sr. Ma, 
nuel Ribas, Intv? ventor i.u 
1’aruná, conlinia desenvol­
vendo aqui intensa atividade. 
Esteve q chefe do goveriio 
paranaense efn conferência 
hoje, com os srs. Múiistro dc- 
Trabalho e Ministro da Agri-

WASHINGTON, 23 (Ü.P.) - 
Foi hoje suspensa a costumei 
ra entrevista ccm o» , jornalis’ 
tas, concedidas pel<> sub-secre 
tario ela ht-iado norte» ameri 
ctano, sr, Sumner W-elles.

OFc aí da Armada de= 
signado para Was» 

hmgfcn

RIO, 23 íA.N'.) - 
assumir xunçòes 
regado do escritório 
prfts da Marinha Brasileira, 
em Washington, seguirá ne 
próxima sexta-feira p-'ra 0<i 
Estados Unidos, o Capitão de 
Corveta Antonio César Andra 
de, que até agora exercia as 
funções de Oficial de Gabine­
te dy Ministro d» Mariiibg,

DIA 25

juhto no h.slo de ( 
ia baiidr de musici

; i a nncinnal e estimtvo fervo­
roso das nossas gloriosas for­
ças armadas.

| D anwrevemos abaixo
I programa dos fustejus eivichs 
'e para a rtaligação do qua. 
DIARÍO DOS CAMPOS se as- 
i. cicia: ’

ARGEL, 23 <U.F.) _  For­
mações aéreas aliadas ataca 
ram tenazmente as instalações 
ferroviárias de Salerno.

Durante os combates aéreos 
travados nessa região foram 
abatidcs 28 dos 100 c^arelhoS 
niimigos que tentei inier 
■mofar o« bombrrdeiros biia

Nac rcgfc28:,i’KP, su,, 
o^es 5 aviões dm- Níçuís Unj

a zona meridionnl da Ilalia 
Jirbcm foi fehórgiéamímte 
combardéacU tta psS--

A emissora de Argel infqb 
u que-obre Nápoles Os 

-•Aiôe-i ahrdõs e eixi&|as cem- 
hsttrfm- InKmsamento dur n ■ 
<c 'hCiá htii‘,1, Furfim (férrubit 

• J miões de çaça do "ci«

VIA.IOU 0 PREFEITO 
4LBARI GUIMARÃES
Para o norte do Estado via­

jou ontem o sr. Albari Gui­
marães, ilustre gorei nador dn 
cidade.

Ficará a frente de nossa 
cailidade, durante a arnéncio 
cio operoso gestor dc iiooios 
negocios Públicos, o conspi- 
cuo causídico D:. Nivon vni- 
gi'3, secretá.-jo, ()a Munic L-m

ral O cl e outros a tos chefes 
militares.

O general Dutra csp?i ( H . 
gresml- dentro de duas , vm - 
nas par8 visitar {, u,uSa R- m-

Em vista tia viagem do .;ro. 
Mdentc Roosevelt a Qmbc- c 
ministro Ia GuCir., (j0 prtíg}j 
nao On de entrevi.sttit-.se Vom 
o chefe do executivo nnrt-’- 
americano.

.' ned-becf” qtie 
acordo com a 
i>-i im do qual _ „___ „„
disenvo-A-eram-se di.iunte q^a 
si um ano, é considerado ijtis 
eslcras bem informada» clesla 
ce.l ital como çimecedor de im­
portância no terreno político,,

WVÍTE AO POVO
iietc.i os do 13. - R, {. Home 
uagem ao Paiiono do Exérci

, to, pela Prefeitura Municipa 
0 e 13.° R. 1., que deposita, ãc

Hores i.n seu pedc/ilm. Loca,;
praçe Dc.^ue cie Gaxius.

Á.s 8 her as — Formatara Uo
H. 1. Husteamento da ban­
deira. Leitura; do Bo c-tim.

quais os já 
ainda o sr.

Quintiliano. 
gentileza da

DIÁRIO DOS

A Rnmania 
ãssustacía com o rume 

LONDRES,~~’23~“u.’ P.) 
Também na Rumania os che 
fes totalitários andam assus 
tados com o rumo que as- coi 
sas vão tomando,

Noticias de Genebra indi­
cam que os ataques aéreos 
norte u ner. f ihos aos poços 
petrolíferos c.e Plcesfi ainda é 
motiva de reuniões de 
gencis do gabinete de 
neszu.

Os rumenos receiam

ESTOCOLMO, 23 (U.P.) — 
A maior fabrica de alumínio 
de Copenhague, na Dinamar­
ca, fof totalmente destruída ho 
sabado passado, pefos sabota 
dores dinamarqueses.

p PROGRAMÃ DOS FESTEJ3S
Kiim-1*1’ IWos.sa romemorm:-
’h iKl.?nanient1, o “Dia do S<>:

cil LV|1110 veni fazendo t: adi
Mo d!r‘ente' coin a 1-ai-timi.a 
'las , . se.u l-l,vn Patriótico < 
UresHt: ori’,Q(,ts civis e

LONDRES, 23 (U. P.) — A. 
j pderosas forças aéreas alia­
das atacaram intensament" 
diversos objetivos . miiit;» f.s 
situados na Renama e « gran 
de fábrica de produtos quimi 
cos “Leverksin“, ao norte <ie 
Colonia,.

As bombas 1 mçadas pelos 
aparelhos Lfitanieos causa- 
ram grandes danos e atea­
ram gigantescos incêndio:; 
Deixaram de regressei- ás suas 

-bases Cinco dos bombardei­
ros atacantes.

Londres, 2:3 tt: p.) — o 
Ministérios do Ar e Segi.i an 
ça Interne comunicaram 0 se­
guinte:

“Qntem á noite, houve li 
geir:a atividade aér-za do ini­
migo, ao snioeste de Ing.n- 
teita, O inimigo iançou borm 
bas que caíram, sem ceusàr 
danos, em alguns lugares im i- 
to afastados entre ui. Fora 
•destruidos dois aviões iniim» 
gos,” . . ■ -

imã <10 1, 
neio; aiv< 
dc armas 
olhos ve,: tauos; 
de prêmios aos 
As in.30 hoias —1 
■a os eonvmlidos. 
yuat tei do Lí.” R.

As lo.ia noras _ „ ___
çao pela PR-J2 de um progra­
ma civico-miiitar, com um 
sainete radiofônico intitulauc 

U Duque de Caxias’'.
Devidamente autorizado pe 

io exmo. sr. Com;.ndante uo 
13. K. f., Cel. Alfredo Luua, 
diahhj dos campos conv, 
<la a população da cidade pa­
ia participar do .signLicaúsi 
pieiiu de- homenagem ciy.cu 
<m que sc exalta a a memó­
ria g-oriosa do grande solda

Ido que foi Caxias,
| P. com venuraçao pelo gucr- 
ireRo invicto uo impci-io e da 
liepiibuea que o puro de Pon 
ta Grossa e as suas autorida­
des militares e civis faràc 
cumprir () expi essivo progra 
ma traçado e aqui dado á 
publicidade.

Nas esferas bem informa 
das e nos circn os comerciais 
espera-se que os govo nos do 
Biasil e do Uruguay nianiles- 
tarao em breve a ,st.a confor 
midade^ com as condições de 
aquisição do Ministério de 
--tíastecimentos, p:: a o« no 
vos contratos para a compre 
de carne nestes baixe,s.

Se bem que estes acmdos 
^■branjain t^nto a cerne J cs- 
ca cohh) a fcm conserva, 0 
Brasil e o Uruguay estão i,.o 
tisfazendo, ini proporção vi" 
da vez n;ai< i, a-, necessidades 
das Nações Unidas, em carnes 
enlatadas.

E srbe-se qn3 0 rjrasi) esta 
lornéccntlo agora mais "cor-

sificaratiji cm < __
l.-uis. dc paiah. ns o br. Jo<( 
dç Azevedo Mei e lo <> ,, sr. 
Aiaju.. Mmi.i D Grott,. rer.-ccH- 
samvnte picsideute e-serreht- 
rio óii benemérita entidade, 
cea), e os -seus dois valiosos 

esteivii.

tes em silencio, 
minutos, como 
póstuma àqueles nossos herói 
cos nafricios.

Orou em seguida o 
Florençio Guimarães. 
Promotor Publico da Cornar 
ca, que soube, através de pala 
Vras eruditas, fazer da sauda 
de e do sentimento patriótica ------------- „ „„„u w„,
que cada qunl senfia o sacra (sufrágio da alma de nossos e» 
ritl Cnde tod°s puderam fazer t-áces patrícios.

1 1 nesto de Oliveira c o cap. 
Aiamis de. Atai le.. Oraram, 
linda, o Dr. José (ie Azevedo 
Máceuo, a exma. srn. d. Anm 
ile I3arros ITolzmíinn, da Le 
sião fjrasileira de Assistência, 
c o cãp. Arrmi1, 'le Ataide. () 
cel. Ernesto de Oiivnra ust-u 
da palavra j: < encomiar S 
organização dá O uz Verme 
lha de P. Grossa e os irútos 
rutilantes que tem sabido ela 
colher para o Drasil.

Após o conclave, os direto­
res ('41 Cru Vermelha loca; 
ofereceram aos dois insignes 
visitantes uma taça de cham 
pague, na biblioteca do clube 
Peiorou, of<recendo a home­
nagem e enaltecendo as per- 
'onalidadês dos dois brilhan­
tes oficiais de nesso Exérci­
to, o advogado Dr. Newton de 
Souza e Silva.

Deveião os srs. cel. Ernes 
to de Oliveira e o cap. Dr. 
Aramis de Ataide seguir, hoje, 
a Guaratuiava, onde os leva a 
mesma missão que aqui os 
trouxe.

VISITA AO “DIÁRIO DOS 
CAMPOS”

Após á r.união, acompanha­
dos dos D: s. José de Azeve­
do Macedo, D» . Carlos Ribei­
ro de Macedo, Mrjor Mant/i 
Grott e Dr. Newion <k> Sou a 
e Silva, honiaram os u s. cel 
Ernesto de Oliveira e ci’p. 
Artuuis de Ataide' o DIARÍO 
DOS CAMPOS com sua visi­
ta.

_No dettOàier da converse- 
Ição que enião mí.ntivemos, 
1 repetiram-nos os ilustres pa- 
: iricios os mais Unnccs louvo- 

Vermelha dc p 
Grossa, cuja organização c’as 
sificaranj ae exempiar, Estão,

Londres. 23 iu. pj - 
Nas esferas ar.'or.zcm.-í < o- 
n 1 ntou-se hoje o novo çon- 
ir ato para f< • necimento dc. 
carnes assinado com & Argcri- 
tina, E consideram signiL..:, 
tivo esse convênio, no terre- 
no intci nacioal, somente do 
ponto de vista que assegura 
» abastecimento contini auò 
da Carne, por\que, apeser dn 
aemora das negociações', hem 
a Argentina suspendeu as re­
messas, nem os comprado:cs 
deixaram de fazer us seus cc- 
didos.

0 pST°CpLMO. 23 (U.P.) ~ 
p, rosidínte Rooscvdl e 0 
Cim''11?’ Ministro Winston
Cf^'1 reconhecerão Roma
ÍUe ° .c'dade aberta, sempre 
ei,. !.1, cumpridas todas as
direj.U as estabelecidas pielo

internacional a esse

londres, 23 <u.p.> — sm- 
gen> outra vez indicies de qua 
a Finlandia iniciou ou está 
Perto de iniciar pevas demar 
c'>es de paz com a Rússia.

Os meios 
''entam que 
‘L e agora a de Kharkov, le. 

; varam os finlandeses á convi­
rão de que prosseguir ao la 
u da Atemanha é pesitiva 

Pjente andar em má comps iihia.
I 11?''. diplomafccs d1,

'■isinki afirmam que o gc 
'®inn finlandês recebería d' 
inuito bom grado qualquer ini 
Clativa or nr<5] da naz mesrm 
P^cedente de Mcscõu. No en 
tanto, não dão cs finlandese- 

Primeiro passo, receando a 
emenha e pela necessidade 

■ não evidenciar a sua fra 
3U<za.
hi S me’Os oficiais de Was 
!e^K*r"' Porém, receberam es 
êZ ^"Pofes ccm alguma, des 

aG'i. Embora acreditem que 
m fcs ultimo? acen'.-rl 
lanm<IS possarn induzir a Fi» 
raa -a - fazer a paz em sep,‘ 
r...„c'. nâo vêm sintomas de 

isso seja iminente.
^^NDRES, 23 (U.P.) — He 
Ei>na<)S • inclicic® de Oiue. se 

do mforniações chegadas a

Revma 
i '. Antonio Ma, -motto, bi\ 
de Ponta GrcLsa

,lH''Os uma vea ■•.< .'á 
m f fitá.i a uno: tal <!;■ 
’ni»wlo vivo .1-, ......

da 7 0 cía^ 
ter ch’leno

23 (U- P ) - o 
t1í;',<iez't'í âo Chile, sr. Fer 
^liavr. Ffil’nandez, tisará da 

'rn-\•-’10 f'e Setembro,
‘y-’ da ifhihguraçâo da 

?’ 1)110 T' Barâo dO Rio Brmi 
C!trioea fSrâ lugar na Capita)

Chancelei 
Embaixador ,do Bra 

K?ts AlOi'8ent,n6' s1' Rodhi 
'-t:nvite o sr- 

*“ aoeiinn emocionado.

DELMI, 23 (U.F.) — 
jjf.^Mor general Geérgo E. 
tfín«, ?e5'er- nomeado reeen 

'.e oomandanfe geral do 
1 nOrí= ámerieano na 

tJfii-nb’ e Pirmania, de 
^dad’ <íue encohtra-Se hesia 

Para eóordeuar aã ope 
«as forças de terra, e 

«ás J" 1,0 cumprir as gataii- 
G's: rmuladas á China pelo 

j' n-e Roosevelt, no seti' 
d’ tnimC,Ue allmenfaria 2 aju 

a" lai‘ a este paií.
Pi't‘ece- sua missão 

iRlt-i », •'■é em reforçar
^lia /tç<i Ã^rea norfe ame 

do lí1 Chin->- sob O coman 
hs'Jl| Sfhernl Chen
h.i ■ mas também cooperar 

Sir?'LnÇôis desenvolvidas 
Teilandia e no 

tÇa Aérea ’neala> Pela 10'‘

Lu:ia, comandante c’o 13.° R 
I.; cel. José Rodrigi- s da 
Silva, Chefe <la Comissão d< 
Estialas de Rodagem; cap 

nesto de Oliveira. Chefe do; Aramis de Ataide; Major Ma- 
SeTviço de Saude da 5.a He-j nuel Grott, Secretário Gii ui

Militrr ;• uíspeti r da ’ " 
Giiiz Vermeiha ITasíleira, e

Dr. Aramis de Ataide 
presidente da Cru--: Vermelha 
do Piráná.

O.s dois preclr-os patrícios 
lóiam recepcionados pelo 1)’-'. 
José de Azevedo Macedo, mui 
<0 digno presidente da (J uz 
Vermelha, Seção de Ponta 
Grossa, i por outros membros 
da Comissão Diretora da be 
«emérita entidade.

A' noite, na sem- d8 União 
Siria Pontagrossense, teve lu­
gar uma sessão solene, com 
o comparecimento de nossas 
autoridades, inúmeras socor. 
ristas e outras pessoas gre­
das. O Dr. José de Azevedo 
Macedo convidou 0 cel. Er 
nesto de Oliveira f .:ru presi­
dir a patriótica reunião, ten 
do tomado lugar ú mesa mais 
as seguintes pessoas: Dr. Ni 
Von Weigert, 11 efeito Muni­
cipal interino; cel. Alfredo

IWos.sa
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dele ; miais energicamente.

com

as

Em

cen

'Gestapo”.

No alçapão foram enconfra-

qne Hans Christian Vondt-

com o falso nome de
apreen-

um

PNEUS GOODYEAR
Classificado» o» melhores do mundo. Distribuidores

para todo o Paraná:

lí

011, emEiUtfUÃ aiwarma t, *, •

da 
das

10 
se

ter
de radio 

próprias

es- 
sô 
de 

em 
co-

oca-
pr< f rfo

fez vários pedidos 'ao Exercí- I 
to nesse sentido, mas nunca o 

j conseguindo. Disse que as au

sidida pelo delegado Centola, 
pelo chefe ApolOnicf e umJ

Ko- 
de 

ini- 
tras 
es-

des 
abai 
visá- 

na 
Na

existia

enviariam 
dando-lhe

de Hani-

Kofze 
ligações 

até 
o 

es-

eixo", Werner Walfe- 
. ' a ação 

se fizesse sentir

que conhecera 
na capital fede- 
dispencleu respei 
de dinheiro, pro 

passeios e

de espionagem
: 13 Siri’) ' m

trmbem
que se

tacos
colo 
uma

apare

pHIM.IHlinimiHliU....

CervGjí ticycrniioâ
^ALZBIER (Cerveja Malte)

SUMO DE FRUTAS — CIVIS — GUARANA' 
acua TÔNICA

SAO EXOELENT-í PRODUTOS DA

do mudar de residência, pediu 
auxilio àquele. Atendida iine- 
iatamente, outro investigador 
foi posto á disposição do pri­
meiro, apresentando se cemo 

' amigo deste e auxiliar para a 
mudança. Com isso desejava- 

’ 5C saber algo de interessante 
a respeito de Margarida Ber- 

J gan e, mui especiilmente, o 
j que ela costumava levar em 
, uma pasta de couro. Melhor 
l oportunidade, não seria possí­

vel.

RUA BALDUINO TAQUES N.« 95.
CAIXA POSTAL, lé — END. TELEGR ‘JÜSTUS”»*"»”» I t ! I I I ! | | >H-H || i | t »-»'

Indivíduo de apresentação 
impecável. trri’and,o-sé elegan 
témcnle, ora visto- cr.nstante- 
mente- em casinos, em ccmpa 
■ ■''-.ia de varies amigos, jogan­
do largas somas de dinheiro e 
«iptanCo nababéscàmente nos 
fiiiís hotéis oue se hospeda­
va. quer na Capital, quer em 
seus passeios á vizinha praia 
de Guarujá.

Em São Paulo, conquistou 
as amizades de oulros ale­
mães, como sejam Hernrann 
Walter Schneider, Hans Eduard 
Puekuo, Ricardo Bastian e ou 
(ros. Também' Wj visto, a 
méudo, com a sim amante Ga 
briela Lazslo, de nacionalida­
de hungarh, 
mêses antes 
ral. Com ela 
tnveis somas 
porcionando-lhe 
bem estar. Foi ele fotografa­
do por agentes especiais 
Supernitendencia. numa 
praias de Guarujá.

Vfaj.Yndíi com passaporte 
plcmático, e como na época 
referida ainda existjs.|-n rela­
ções amistosas entre a Alemã 
nha e o Brasil, ‘nenhuma ação 
ponde ser tomada em çelação 
a • esse misterioso “represenfan 
■te do Ministério da Fazenda 
do governo alemão.

■ Eis que. por motivos inde- 
mendentes da vontade -dos in­
vestigadores que o vigiavam 
a. pista-de Von Kotze foi per- 

’ dida algum tempo depois.
Obtiveram algumas infor­

mações que nos dizmrn haver 
ele se ausentado, do Paiz, com 
passaporte falso, usaedo o no­
me de Joh?» Van Huges.

Momentaneamente, foi jros- 
to d.e Jado o nc’-;e de Hans 
Chrijpan Von Kotz’ a espera 
de lima oportunidade paira a 
eohtíniUçâ.o' cTós investigações 
em torno de sua pessoa.
.Oulros serviços foram sen­

do iniciados pela Superinten­
dência de Segurança Política 
e Social, por intermédio dc 
um dos seus setores de inves­
tigações. a cargo do respecti­
vo chefe, sr. Luiz Apolônio. 
Entre os serviços determina­
dos destaca-se o que teve ini- 
cm no Restaurants Pan-Ame- 
i icrnn, situado à rua Xavier 
'!■' Toledo, pois vendo um. res 
tóUrnnte frequfrntadè por es*- 
if:>Dgeir.os entre os quais-ale­
mães, passou a ser objeto de 
observações cuidado:-as.

z Com o passei' do tempo, foi 
travado conhecimento com 
uma, empregada do mesmo, 
Margarida Bergail. brasileira, 
inos d” descendência alemã.

Por intermédio dc Margari 
da, toufrb . conhvirmerltP foi 
travado nessê mesmo restau­
rante. Um investigador, disfar 
ç-ido em conterciario, foi apre 
sentado, certo dia. ao súdito 
germânico Werner Waltcmaçh 
de qujem pouco depois, se ob 
tinhhm informações que per­
mitiram fazê-lo passar para o 
rol dos suspeites. Soube-se que 
o mesmo havia chegado da 
Alemanha poucos meses antes, 
por um avião da ‘Lati".

Continuando ccm- essas “ami 
zr.des”, foi possível ir alem 
e obter informações precio­
sas.

Com a- franca camaradagem 
existente, já, entre o perspi­
caz observador policial e Ma/ 
garida Bergan, esta, pretenden

Conheceram-se agora os de 
falhes da descoberta da rede 
ds espionagem em S. Paulo.

Os principais ’ responsáveis 
se encontram presos e o in­
quérito instaurado a respeito 
rit -sas atividades, foi remefi- 
-!■ ao Tribunal de Segurança 
■Nacional; para o respectivo 
jfklgafnenfo. De açorde com 
prrvns colhidas nes autos, 
r-m-tro ds indiciados é de 
ob m de outros quinze que
fi rnaram suspeites por vários

depois, morrer 
desse cômodo, 
de Werner

receptor-comum, ins 
cozinha, mas esse

Banco Comercial do Paraná 
S. A.

INVESTIGAÇÕES PRE­
LIMINARES

fins dc- ano dr 1941 -apa 
nesta Cauital. proceden- 
Buencs Aires, a figura 

dt- Hans Christicn Von Kc|zí', 
eu? se dizia diolomata, a ser- 
.vice do Ministério dá Fazen- 

dc Governe alemão, e cujas 
.-liifude: lego desnertarsm a 

icn.cão da Superintendência 
'o Segurança Política e Go-

nienterr.ente capacidade, permi 
tiram que o mesmo . voltasse 
pari o Brasil, mas com uma 

iiifor-cÇ.ndiçào: a de enviar 
mações á Alemanha 

! Continua Warner.
1 “Recebeu ordem para entre­
gar seus fardamentos e apre- 
sentar se á autoridade cempe- 
tente, encarregada das exclu- 
sões do exercito na cidade de 

(Mutlhausen, no respectivo c-o- 
tendo recebido seu 

certificado que é c mesmo que, 
cm data de ontem, foi apre­
endido cm sua residcncia. Lo­
go a seguir, tratou de seus 
papéis de embarque0 como se 
ja píssaperte. vistos consula­
res, etc. Adquiriu a respecti* 
va passagem e apcr.as estava 
fcl+cndo o visto de saída quA 
é fornecido pelas autoridades 
alemãs, na cidade 
burgo, na sede da Policia lo­
cei, porém em dei>< ndenefas 
erntigua á mesma, parecendo 
ao declarante que se tratava- 
de uma secção da 
A<-. scr chamado fe.i atendido. 
::e'-zinho, numa salj, tendo fa- 

Werner lado ccm o declar.inlè um cer 
mas parece

, e 
que parecia chefe. Este pergun 

le ia, se já
I ihq p |» igem '.comprada.. 

Respondeu o declarante que 
sim e que era pela “Lati” • 
Após ligeira conversa, o refe­
rido Von Muller perguntou 
no declarante se estava dispôs 
to a fazer um trabalho pró- 
Alemanha, mésrno morando 
no Brasil. Perguntado qual a 
espeeie de serviço1 desejava-, 
respondeu ele que desejava 
obter informações sobre assun 
tos de interesse narg a Ale­
manha. Indagiando a especie 
de informações desejadas e se 
as mesmas se referiam a» Bra 
sil, respondeu aquele que não, 
e sim somente inferessiariam 
informações sobra america­
nos, tipos de aviões, etc. De- 
ncis recebeu orde-n para se­
guir (aarn Colcnia, Onde se 
avisteu com o major Bratier, 
que lhe deu outras instruções. 
Ç> proprio major Eauer, que 
recebeu o declarante na séde 
da policia militar, na secção 
de contra-espionagtm onde 
ele ocupava cargo de destaque. 
Este perguntou se sabia mon­
tar uma estação de radio, e, 
ante a resposta negativa, for­
neceu ao declarante um esque 
ma, em microfotcgrafia de 
um aparelho para montar no 
Brasil, ]cgo após a sua chega­
da. Estabelecido o cccrdo, o 
mesmo major Bauer forneceu 
ao declarante a soma de mil 
dólares, para Bs primeiras des 
pesas, com a prcfncssa de 
cutras quantias receberia

ideaüz.ou 
esconder sua estação de 
dic, mas de forma que, 
cia, pudesse continuar a tra­
balhar.

Vejamos, como ele após ha­
ver coi iado seu segredo a 
Paulo Gustavo Griese, e as 
incumbências recebidas na Aje 
manha, procedeu a essa ope' 
ração:

Com o rompimento das re­
lações diplomáticas do Brasil 
com o “eixo”, ♦>».,.
mafh, receiando que 
da Policia

ner Waltemafh.
Periodicamente, também eri 

visitada Margari’a Bergan,' 
pois não era conveniente c.ban 
donqr es a “amizad"”.

As suspeitas em (orno de 
Werner Waltdmath foram se 
avclumandc perque:

i.0) — Recebia muita cor­
respondência do estrangeiro;

11.°) — O ésfiritorio comer­
cial “Civer” (era frequentado 
per muitos sudites co Eixo.

adquirido, 
fora 
para

3. °) — Pot 
Werner. peças 
do comum e 
transmissor;

4. °) — Por haver sid-.

turma |c’|e Xnvcitjghdorss, foi 
precedida uma bu;:a na resi­
di ncia òe Werner Waltemath,

• rra Urutuba n.° 52, e ali o 
mesmo mostrou onde estava 
instalada. sua estação transmis 
sorr, e receptora de radio: 
num alçapão por e-le consfrui- 
ds num danto da sala de visi 
ias, onde, como foi explicado, 
tenrfinava a antena que des­
cia pelo telhado.

Ele mesmo procedeu á aber 1 mande, 
tura dc alçapão, retirando um 
drs tacos de madeira que ccm 
punham.' o a-soalho da sala, e 
logo, a seguir, segurou uma al- 
na. Levantando esji. 
levantou uma (amue 
compunha dos prep-ios 
do 
dos

e envelopes usados com selos 
aéreos, compra-se. , , — --— — —

Tratar com o ,sr. Emasto, I t°rld'ades alemãs fizeram-nó 
tlia 5 dc Janeiro n. 26 (Gasa | exercitar no manejo de trans 
de Frutas), , I missões, até que, após conve-

End. Teiegr.: “Banclal”
Séde: Ponta Grossa

.0 - SuplOha • Piral • Iratl
...... < Wúã t4i-jnuões bancárias,

íewnati&Soi
Névrál§[as?

assoalho, muito bem 
uns oqs c-utres, e, 
levantada a tampa, 

n abertura do alçapão oue. 
apro.y.imad.'m?sn.tj, media 1.50
de profundidade por quasi um 
metro de largura. Ali, neque 
le alçapão estavam instalados, 
caprichesamente, ? r om todos 
cs cuidados u?r? evitar a umi í 
dade. os epjrclhcs de redio. [ 
Finalmínte, 
Wr’trnia th a 
se < 
na talçapão, para manobrar 
ccm os apare-lhos.

Havendo sido requisitada a 
Policia Técnica para aconipa- 

| nhar a diligencia, o fotografo, 
bateu varias chap.is na 
sião, 'mcstnmda o i 
Werner nos momentos em que 

( procedia a abertura do alça- I

que
— ... ------ no

Brasil. No dia seguinte, voltou 
á séde de- mesma Policia e ali. 
recebido pelo puper-oficlaí 

. Muller, prestou um exame dé 
radio-telegrafia, c,ue satisfez. 
O mesmo Muller, depois, deu 
instruções ab declarante sobre 

, o uso de tintas secretas para 
, escrever e revelar correspon­
dência clandestina, fornecen­
do-lhe, mesmo, varias fórmu­
las que o declarante, trouxe 
pri'a o Brasil, e qae onfê fo- 
ram apreendidas ern sua fesi- 

I deneia Tamhem recebeu, na 
mer na oCasião, urtui miefoió- 
tcgrafia contendo r, ccdigo a. 
sér usado para as transmissões 
bem cómo um êx-.rhplat do H 
vro sob o título: “Pagei ím 
Ghicek", pai*a sei* ttSado em 
conjunfo com r| microdfofó^ra- 
fia-Cfidigo. de acotoo com as 

, instruções recebidas. Prcinete- 
i ram ao declarante que 
terlcrmer.ie; lhe 
uma carta secreta

bem determinar as diligencias 
hece-f-Tir I ^ndieindô o de­
legado odjunto da SuperinHn 
deneia NiColau Mario Cênfola 
paha presidi-Ias.

1 Prèlirninermente. foi detido 
Werner’ Waltémafh e sêu eu- 
nharfo Phulo Gustav®. Griese.
Após interhogaflória, VVdrnér 
confessou sua atividade e dis

i se que, de fato, poSstiia uma
' radio emissora,

’ ‘ ..-----
podería indicar, em sUa resi- 
dencip.
t.mmRanJíÍ’da.,a,/:a?V^a '^':^~coZX hc regre^o

e filha” riaranfe embarcou

que a Policia paulista 
desconfiara, ante-s de conhecer 
Werner Waltemath. As suspei 
tas de ligações de Warner com 
Kcfzc portanto, quando come 
çadas as investigações pieli- 
,r.inafes. tinham razão de ser.

Werner WaJtemati», em suas 
longas e repetidas declara­
ções, descreve como Von 
tze^logo após a chegada 
ambCs a-o Bre.si] -. como 
ciou a montagem da radio 
missor, dc acordo com o 
quema recebido n-, Alemanha. 
Su? esfação tinha <■ prefixo 
"MNC” e o prefixo da estação 
'a Alemai,' a ser chamada 
era “INC”.

Hans Cbristian Ver. 
continuou a manter 
c<-m Werner Waltemath. 
iue este, desconfio t que 

mesmo lambem e-a um 
piao, enviado pela Alemanha 
a America do Sul para orga­
nizar a rêde, pois dele rece­
beu varias instruções.

A ESPIÃ EM AÇAO
Ç nfessa Werner, suas liga­

ções co.m Margarida Bergan 
e, como Hans Chrisfian Von 
Kotze quizesse se ausentar do 
Paiz com falso nome munido 
de passaporte também falso, 
ccm o ncme de Johan Geor- 
ge Van Huges, procurou Mar­
garida Bergan para obter os 
necr.ssarici? vistos. Mapgaridai 
preüniinarmente, c o n s eguiu 
uma carteira de identidade pa 
ra Van Huges, ou seja Von 
Kotze e, posteriorruente, tvaA 
tou dos vistos, téndo recebido 
ilguns contos de réis pelo 
serviço prestado.

Como vimos no inicio deste 
relatório, durante as investi­
gações preliminares em torno 
do rf.so. Margarida jtpssui^. 
em sua pasta fotografias de 
V;in Huges, pois naquela épo­
ca, estava tratando dos vistos. 
E, agora, não só Werner Wal- 
lemath o confirma em suas de 
clarações, como a preg ria Mar 
garida Bergan o confessa.

RUMO AO CANADA’
Hans Christian Von Kotze, 

nos primeiros meses de 1942 
conseguiu ausentar-se do paiz’

de 
ano, sur-

Parclhcs de 
!. mcg*rou

pc ?ição c-m qué , to Von Muller, 
corAervava quando descia que este é nóme suposto, 
ÍO 1 r* i. w, o v, n ’ q* * ‘ tn T + v—A—..

I tou-lhe" para ond;
1 1 ih.j ‘n. L 1 ízem,

pessoas que devetlá procurai* 
aqui no Brasil. De’põsSe de 
tçdos esses documir.tos o de-

--------- a para Ham­
burgo e. depois, para Roma ' 
onde, nos primeiros dias de 
junho de 1941. embarcou por ’ 
um avião da “Lati” com desti 
no a Sevllha. Devo se notar 
que, na hora do. embarque 
tm Roma, ficou conhecendo o 

kíans Chrisfien Von Kofze, 
que se destinava também ao 
Brasil".

Eis cj.mo Werner Walfe- 
math d.esereveu 0 indeio de 1 
suas atividades e u>m0 ficou ’ 
conhecendo o espião Hans 
Christian Von Kotze, o mesmo *

ncta- 
' dc que em sua residência es 

tava instalada uma anten-7 
de radio, mija instalação cau­
sou suspeitas ao observador 

. policial.
i Realmenfe, essa antena 
cia pele telhado da casa 

. xo; entre.va nela sa.’a de 
tas pira, 

' assoalho 
residência

I um radio 
talado na 
aparelho não estava ligado á 
antena de espécie a guma.

Onde esteria ligada a ante­
na? E" o que não foi possível 
se verificar durante as inves­
tigações mas sim somente com 
as diligencias recenttniente efe 
tuadas.

As investigações estavam 
nesse :pé, quando o major Hil 

que Van drberto Vieira de Melo assu­
miu a Superintendência de 
Segudonça Política e Social. . pão: como se con-eivava no 
Ãchando o caso interessante, I mesmo durante 
s.s. interesscu-se pelo mesmo sóes e, finalmente, os apare- 
e .novas investigações deter- lhos ,lepr.is de fr>.irados do 
minou, .sob sua orientação di.loeal, onde se encmtravam. 
ret? ’ . I No alçapão foram enconfra-

O chefe Apolôn .o, cuniprin [ dr,K vários documentos e entre 
o as ordens que lhe eram ,1s mesmOs, os respectivos có- 

emanadas pelo Superintenden- digos: dois em 
te e com novos meios á sua fias> e o iivr0 
disposição, incentivou as in- 
vestigeftões pen segjiindo-sc 
apurar que Werner Waltemath, 
por informação fornecida pe­
la Ciasa Sotto-Maym, adquiri- 
ra, ®m julho de 1941, um ra­
dio receptor possante, forne­
cendo até sua descrição., 

Esse .•iperelhe, entretanto, 
não -estava instalado na resi­
dência de Werner, pois o que 
se encontraV'i na cozinha era 
muito diferente.

Essa informação foi obtida 
em abril do corrente anO, f 
como se sabe qu.i todo o in­
divíduo que se dediea á trpns 
missão para fins dc espionãí- 

■ gem. também deve possuir um 
‘ recepter, surgiu a hipótese de 
, que Werner devia possuir 
uma estação de radio trzns- 
missera, provavelmente insta- 
lilda em, sua residência, 

o x „„ lugar oculto, ou outra casa 
desse 'aparelho 1 qualquer.

.. „ J . dessa forma, em 1’

“Depois dt romolmcr.to da3 
relações diplomáticas do Bra­
sil ccm a Aiemaaha, o decla­
rante rece>andc q.içlquer ação 
da Policrn. pensou numa for­
ma de melhor esconder seU 
transmissor, mas de modo que 
com ele pudesse trabalhar. Te 
ve a idéia, então, d- abrir um
alçapão na sala d.e visitas de 
°ua casa. E, para que sua e-spO 
sa nada soubesse enviou-a pa 
ra .Santos em companhia de 
suas filhas, embora a mesma 
soubesse que o declarante ti­
nha o transmissor, pois ih’o 
havia contado. Apenas queria 
evitar que ela \ Rse a cons­
trução do alçapão. E, no dia 
mediato á + ua rei irada para 
jantes, o declarant1- iniciou o 
trabalho, auxiliado por seU 
cunhado Paulo Gustavo Grie­
se. Começou retirando cerca 
de vinte e cinco tacos de ma­
deira que formavam o assoa­
lho e, depois, cimentou 
Paredes que, de laigura,
nharn aproximadamente 9° 
centímetros, o suficiente p;.ra 
um homem de seu físico nele 
penetrar e trabalíwr. DepoU 
cimentou as paredes e, ainda, 
nelas colocou um impermeab1 
lizante para evitar a humida­
de. For cima desse impermea' 
bilizanfe, colocou madeira.

Perfurou, ainda, a pared® 
até o lado externo, afini de 
permitir a entrada do ar. Con» 
truiu duas pequena-- pratelei' 
ras para nelas colocar os i-8' 
dios receptor e transmissor 
finalmente, um banquinho mé 
vel para sentar, de forma qu® 
f’nb á sua frente, comod8* 
menij, os apatelhos Findo 0 
buraco, tratou de f; zer a t8n* 
Pa Pa^a fechar o ulçapào, r®" 
correndo á juntada dôa vint> 
e cinco lacos de madeira; P01, 
baixo, pôs uma clamada 
cimento, finalizando por col8* 
car Uma alça na tampa do tJ" 
?apâo, alça essa que seria 
berta por um unico taco 
madeira) Dessa forma estar’8 
permanentemente solto ul)1 
unico taco de madeira afit” 
de, removendo-o, poder 1*' 
vantar a alça e, consequente‘ 
mente, a tampa toda. ConS®* 

iu fazer o serviço todo eB1 
um mês, aprox jnadamciít1’1 
francamente, ficou perfeito, 
de medo a não se notar, 
forma alguma, qut na saía íle 
visitas estaria escondido 11 
'Parelho transmissor. Deve i’’ 
formar que sua e.spOSa regí-®8 
óii de Santos doze dias de* 

pois de iniciado o alçapão ®, 
por conseguinte, vm 0 trabS 
Iho que estava sendo feito, tf* 
balho esse que, entretanto, >0 
mente era executado á noH®’ 
Durante o serviço, g decla1’*11 
to não atendia ninguém. 
do o alçapão, cuidou da lhst8‘ 
’y?.ção eletrica no trestftO e 
instalação dos aparelhos, tud8 
ficando perfoitatnetife nohiift 
liZadio. O declarante somêiii® 
descia psra o alç mão nas h°" 
ras da noite, dd;j vinte etí! 
diante, afim de expurienci8® 
com o transmissor’.

As suspeitas d0 m &o ob$* 
vadór policiai ‘tmigo" 
Werner Waltemath, ' qiun^ 
se referia á anteh;. qtie, dei’ 
cendo pelo telhado, termidí’ 
va na sala de visitas, tambeiU 
tinha razao de áer c-oino agof8 
se v£|.

Continuando stlis decia1’8' 
çôc3, Werner Waltemãth 
sa a descrever, depc-is a c'°r' 
responder:cia que ccíitinUoU 8 
recicber do Canadá, de vel1 
Huges, explicando teu coht<U 
do.

(ConlinUa na 3.» pggiiia?

JUSTUS & CIA

Precedendo-se á mudança, o 
plano foi preparado. Tudo se 
ria revistado e, para cense- 
Pttir a pasta, foi simulado um 
rcubo. Entre cutres papéis e 
endereços, foi encontrada uma 
fotografia que, logo a seguir, 
fei reconhecida como sendo 
de. Hans Christian Von Ko- 
tze, o mesmo persontgém que; 
oeuco artes. havia sido perdi 
do de vista!

Qual seria o motivo dessa 
fotografia, estar com Margari­
da Bergan? Que espécie de li 
gação existiria entre ambos e 
Werner Waltemath?

De posse da fotografia, fo­
ram incentivadas as investiga 
ções e a Delegacia de Estran­
geiros informava que aquele 
holandês Johan George Van 

i Huges possuidor do passapor­
te n.° 722.624, edn visto cc-n- 
cedidd em /25—11—1941. sob o 

j n" 2.816. Essa repartição ig- 
narava, entretanto

. Huges e Van Kotze eram a 
[ mesma pessoa >e is.-o porque 
Von Kotze não foi identifica 
do nunca nesta C i citai com 
seu verdadeiro nome, não ne 
cessitando por viajar com pas 
suporte diplomático. Mas Van 
Huges foi reconhecido como 
Von Kotze por vários investi 
■gadores que tiverem ensejo 
da o seguir nesta Capital, bem 
como pelo chefe Luiz Apolo- 
nio.

Eis que, portanto, surgiu a 
primeira suspeita, embora va 
ga, de "" _
Kotze se havia ausentado do 
Paiz.
Johan Van Huges..

A “amizade” do nosso ob­
servador com Werner Walte­
mafh continuou. Havendo es­
te meotado um escritório co­
mercial, de çbmum acordo 
ccm seu cunhado brasileiro, 
Paulo Gustavo 0>riese, mais 
facil ainda se tornou unia 
melhor aproximarão.

Possuindo nosso investigador 
um aparelho de sua invenção, 
destinado ía enxugar rbupas 
em lugares internos, proprio 
Para apartamento, propôs ao 
".'iiritorio comercial “Civer”, 
denominação do escritório de 
nropriedade de Werner e Pau 
lo, :a venda i “ 
mediante comissões. Aceita a 
nroposfa por Werner ç Paulo, junho do corrente auu, sur- 
nc-sso investigador passou a a segunda fa-e das invés 
cr um "habitué” do eseritó- tigfçôes e diligencias.

rio, dedicandO-sè exclusiva- Posse de todas as ínfor 
mente ao serviço de observa- mações referentes ac caso, e 
ção de Werner Wí-ltemafh. | estudado este convc-niebfemên

Para efeitos de propaganda, te> chegou o Superintendente 
o aparelho que foi denômjna a wna conclusão: Werner Wal 
do ”Varül-O-Fléx", foi foto-1 temath estava a serviço da 
grafado na propri.i residência Alemanha no Brasil e deveria 
de Werner Waltemath, e, pos possuir uma estação fransmis- 
feriermenfe, foram, impressos -wa de radio.
prospector que, mais tarde, fo ' Assim sendo s.s. heuve por 
ram dittribuidos . As casas de '--- ‘
iparfí mriitcs.

Como se vê, nâ-o só o tseri 
torio de Werner passou a ser 
frequentado pelo m.-sso infor­
mante, como a residência do 
mesmo, á rua Urutuba n.8 '52, 
mtigaménto denomin^ida Rua 
D-jis, no bairro do Parque Ja 
baqitara, chegando a tornar-ee 
quase intimo da casa.

Graças a esses estrtagemas, ' csffiçêo de radio emissora', 
nos foi possível acompanhar mas em Iqeal qué-sómCnte ele 
de perto as atividades de Wer ' 
ner Waltemath'e seu cunhado 
Paulo Gustavo Griese, verifi­
cando-se que o escritório co­
mercial “Civer” recebia cor 
respcndencia do estrangeiro, 
cspecialn^mte do Canadá, de 
um cei to Huges, que se supôs 
ser o mesmo Johan Van Hu­
ges, ou seja Hans Christian 
Van Kofze.

Durante esse tempo, novo 
conhecimento surgiu, o do fo 
tógrafo Hans Muller, esfabele 
'cido no mesmo prédio onde 
estava o escritório ‘ Civer”, á 
rua Barão do Itapetininga n,° 
50, e que 'mantinha estreitai 
relações de amizade com Wer

Selos para co 
lecão

com o falso nome de Johan 
George Van Huges sem que, 
nem mesmo Weríisr Walte- 

. mafh soubesse seu destino. So 
; mente depois, com o recebi- 
' mento de correspondência cons 
jprativa é que ficou sabendo 
> que o mesmo ae encontrava

no Caiic-dá.
instalado o ‘‘Escri­

tório»
I Nos primeiros meses de 1942 
. Werner já possuia sua estação 
montada. Junfamente ccm seu 

launhado Paulo Gustavo Grie- 
’se tratou da montagem de um 
esmitorio comercial qUe pas- 
sou a denommsr-se ‘Escritório 
Comerciai Civer Ltda.”, á rua 
Barão de Itapefininga n0 50 

.explorando, especialmenfe prj 
I dutos químicos. Se interessa­

va, esse escritório, em forne­
cer mercadorias para as fir. 
mas alemãs e japonesas que 
estavstm incluídas nas listas 
negras americanas fc inglesas 
e passou a ser frequentado 
por muitos súditos do “eixo” 
representantes dc tnsas ajle- 
mas e japonesas impessibilita 
das de comerciar icgularmen 
te

Ris que, ern abril de 1942, 
segundo ele mesmo o declara, 
Werner Waltemath íecebeu a 
primeira carta de Hans Chris- 
tian Von Kotze, que a assina­
va Van Huges", procedente 
do Cahadá, nã qual tomuni- 
enva sua chegada áqUele paiz 
e de onde continuaria a çor- 
responder-se para Os fins ah- 
teriormente combinados)

A CONSTRÜCAO DO 
ALÇAUAO PARA feg. 
CONdEr a ESfACÂO 

DE RADIO

I-Sít

HERMES MACEDO S CIA.I Iff

microfotcgra- 
sob o tifulo;

i “The Mnftyrdom of Man”, que 
em conjunto com as microfofo 
grafias, seria para cecifrar e

i transmitir as mensagens, 
j De tudo foi lavrado o com- 
i petente auto, havendo sido 

transportado para a Superin­
tendência o material 
dido.

Ejs que todas as suspeitas 
e investigações anteriorinente 

, precedidas haviam sido confir 
I madás plenamente.
| Imcdiatamepte após, foi de 

é tido o fotografo Hans Muller
'é Margarida Bergan, tendo fi­
cado sob as vistas aa Superin 
tendência o esprifciio “CiVer”, 
que, dias antes havia se muda 
do para a rua do C-rmo, e on 
de o delegado Centola apreen 
' I a _ erjbicsa correrrondeneja, 
quári toda procedente do 
trangeiro e que, coi forme 
verá tratava de assuntos 
espionagem, cmbor.i escrita 
linguagem aparen ‘.emente 
mercial.

FALA o ES”7ÀO 
| Iniciado o inquérito, VZer- 
ner Waltemath foi logp. ouvido 
e, em suas declarações, con­
fessou fcda sua atitude tie 
espião a serviço da Alemanha, 
e cémo recebera ■< incumbên­
cia dak; autoridhdes alemãs 
para, não só construir a esta­
ção transmissora, como ttns- 

jmitir infortnaçôés. 
I A palavra a êl«:

“No mês de abril d0 atlô de 
1939 o Reclarante úeeidiu efe 
tuar uma viagem á Aletnanha 
pois recebera noticias de t|Ue 
s”a picgenitçta estava gr»vê- 
mente énferma. Seguiu pai'a 
Hamburgo em’ tom, ahhia de 
sua esposa a mais Umà flihl- 
nha, a unica da ópot a”. "Tên ' 
do se verificado a' gUetTã O ' 
declarante tenfou eft-.hafcuf pa 
ra o Brasil, de regi{.ss0 êm 1 ““Z ' uunao-me
cempat-hia de sua ernosà e fi oUtres ’bstrUçôes t nômés de 
lha, mas foi .jbstad-, pelas au ......

I toridíHes alemãs. Apenas po­

de sua ejfycsa e Í;íha”.
A ESPIONAGEM FOI TRA- 

MãDA NA ALEMANHA
Após historiar como fez vol 

lar p ,ra o Brasil p «ua espo- 
,sa, Werner Waltemath rela­
tou qup, na Alemanha, feve 
que pi estar o serviço militar 
durante um ano. Dcuois, dese 
jahdo voltar para o Brasil 
f— ’
to nesse sentido, mas nunca o
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IONORTE PARÂMKEOS

JGSE’ HOFFMANN '

da entrevista

-,quple abono. Sabe-se que largos. Cada dia que se passa.' tO VPPÊn 4 n<í. or Jz.owe.. . ...... . a >>>

e pagan»

te»Pela O N.S.P.SifMte «Indirida^ idlat**.

U5 paranaenses mio s. Comn ■>« a- iciazes
«minaram a desbravar ás in estão -° noss!> setentrião. vias reBiôes. O Aa Xn<J ’ gmio^te ? rtrÍbu1,ndo 
dos campos, qn? eon . as „ da.le nossa ^fli- 
cotn a caniepia dali, não nos ~ .

IDIA i Moohtide si.
- fr' —- C - .te <*** . A W*l >

V Fèra

I  CANTOR DAS MüLTIDõES

Grela Garb» e Rcberi Taylor.com

Heddy Lamarr, Spene» Tracy e John GarfteKcom

Douglas Fmrbanks «. Ru(h Warrick.com

mais 
pro

civilizado que 
ao conjunto da

ÜSE0 POPULAR

preparado

concedida pelo 
recebemos 
industrial.

seguinte mis

Couros e psfe silvestres
Oêra ê Msl de Atalhe, Ôflna > Lã,

Porque ra­
zão ale 

não recor­
dava da- f 

quels nol- ■ 
ia sinis- .: 

tra!

Noticias de Bom
Janfa

fAtflSSOll

. ,• S,s.

iDÍMA MS CAMÉLIAS 

BCcmíOS ERRASTES

i. 'RMAGS CSItSOS

Passagem do 
um pro

™ ARRANCA .1.0 Do MEU RÊNSAMEN- * 

TO... Eü QUE CONHEço TODOS OS HOMENS,,, f 

E ODKlO TODOg BLftS! •'

direitos con 
no ante-projeto 

- i do Conse 
Bbas. da Ordem

não nos 
-J, sem- 

se em- 
--.i em- 

ri,siiit<ulc<; náo 
rig' «'osamente

relegue 
secundário aquele 

pratico e que diz 
possibilidades fu

de povoamento da imen 
Ac enunciar o seu 

Marcha para
Getulio

-w» ’ *am _ r

THOMAS MITCHEIL
• ÜLAUOE RAIHS

nsneeiro da prole numerosa” 
terá de todo e para sempre 
desaparecido do Brasil.

^•s w ikí&A’ 
Á¥A PÁtmàT^JA 
DA » R, J.-2

A Radio Clube Pontagroç. 
sense, que tão assinalados sei

, do acerve civico de Porta 
Grossa, tcniou a Icuvavel ini 
ci ativa de prestar expressiva 
homenagem ás nossas classes 
armadas, amanhã, Día do Sol 
dado

j Para esse fim, c
I c< n.ecituada emissora ponta 
dmsse-.ise um programa espe 
ciai, do qual participarão ele 
mentes de renome de nossos 
circulox artísticos e sociais.

Distjnguiu-nós a direção de 
essa festivida

fre o centro e norte do paiz. 
Mas não cevemos permitir 
que o aspefe mais espetacular 
ir. empreendimento 
para plano 
outre mais 
rr.neito -ás 
tura.
;• i região.
nensamenfo de 
Céste, o presidente

■-í. ■ teve em vista restabe- (viços vem prestando em favoi 
lecer o sentido nerdido da ex 
Pansão brasileira, sobretudo 
paia atender ás imposições ca 
da vez mais prementes de 
crescimento do paiz que exige 
novas zonas de atividades pa 
ra expandir. Quem percor

hoje o interior do Brasil, 
cspecinlmente Goiás e Mato 
Grcss°, há de sentir que a pa 
lavra de ordem presidencial 
nãr ficou perdida e aue agora 
nesses enormes feríritorios ss < 
desenvolve a Patria brasileira 
estuante de vida.

bricla região.

te «te’ GABIH
R 1i»Wi»0js

Kenascenca e
tSíREÍAi A. HOLZMAMII t CU LTBA. O 

y O N f. 3-04

#ÔJÉ.Ia Feira-HOJE p
A’s 8 horas im “Smao das Moças”

()s nossos colega1'; do ‘‘Diá- 
' io da I arde” aludem, eom o 
moano diapasào de ressaibos 
com qi. ' outros jornais do Es­
tado vasam os seus comenf; ■ 
rios sempre que se referem á 
lalta de mairr aproximação 
entre o setentrião e o centro 
paranaenses, a um telegrama 
enviado pela Associação Co- 
iticrcial de Londrina ás auto­
ridades bandeirantes, no qual 
solicita aquela entidade os 
bons oficios do governo de S 
Paulo em face do angustian 
te problema da falia de trans­
portes ferroviários.

“Velho e debatido tema, 
esse do isolacionismo da t e- 
gião norte do Estado’’, — são 
palavras textuais do concei­
tuado vespertino curitibano 

’ neni por isso deixa de 
ser atual, porque, ainda hoje 
de um modo geral, permane­
ce a mesma situação, através 
da qual se tem a impressão 
perfeita e acabada de que 

I aquela zona é parte integran- 
'Fst^d VÁS'De°rf Pr°8rfessista 
[Estado de S. Paulo, a cu.cc 
interesses econômicos está na 
Kealldade> mais intimamente 
Jigada.

O mal — si é que assim o 
f cyenios chamar — teve sua 
origem no traçado da ferro­
via “Norte do Ptraná.’’, que 
aproximando-a de S Paulo’ 
fara lá, por foría das cir.' 
cunstancias, canalisou toda a 
produção, ligando a legião 
por uma série de interesses o 
cada vez mais, ao grande Es- 

i tado, afastando-a, ao mesmo 
tempo, do Paraná.

A rodovia do C<rne, con­
quanto tenha sido um esfor­
ço para reintegrar a rica zo­
na. nao ti-ouxe o re.-ultado a.’- 
mej ado, pouco ou yuasi nada 
alterando a situação, polqtic 
nao operou o milagre da re­
conquista.’*

L.£arece' á prime i-a vista,

se explica a curio 
reinante em. torno á 
c ' Roncrdi r-jXingu’, 

c. a Coordenação 
”a Mobilização Ecsnomica. e 

”ai percorrer regiões sté 
®fTa inexploradas á procura 
e rotas de ligação inferna en

colinas ondu- 
is y algodoais.

fun- 
rei;- 

crescem,

a 3 horas fir $|,oo
PJtOGRAMA:

AWALISADês TUPI, 7
Complemento Naciônal.

MftKU A,ekandl,e Korda apresenta
fie Címou, aIm Marshall, Joseph Cotten, 

raray ® George Reevs em

campanha nesta 
ds. Angeiim 

sub-deiegado locai, 
em colaboração .-mn o trotes» 
sor .sr. Leonel ^nék, o pli. 
iiuno, em conpanhia de ou- 
-• as pessoas, percoircu iodas 
cs residências de onde conse­
guiu arrecadai ■ pneumáticu. 
usado.s e utensílios inservi- 
VI is para <> uso <ioméstico i 

,o segundo, jiuibimenté com 
|«s criancinnas escolii es t>ob 
j sua regenchv conseguiu boa 
coleta de idênticos artigos 
tudo doado de boa Vontade' 

St ,v‘‘>,.P€la P<1 uiação d«
1 om Jardim, que- soube vir 
ao encontro dos objetivos co­
lunados pejos nossos gover­
nantes.

Assim, a referida coleta que 
atingiu 680 ks. já foi reme­
tida ao sr. ten. Ladislau Lu 
bacheski, presidente da Co 
missão em Ipjanga.

O > l l.a d I * <•

rico de Pelote». Wldade pt'la PPna de um acredlfrelo rTf.

dad\tí fermad® teIa
T;t,T^^DEAN2lCo\Elo^^ "S mtnK* Cln!ca »’ 

a camento heroico ,doaK «onsietn um ir.*’
pirafOrias ao8!! as enfermidades das vigj ff#4-

Fir l?r' .Álvaro Drumond d* Macedo
-na reconhecido pai,, nrfano A E FMám.

Vendc-Se 6m toda a pmteítepssifc e Laborstorío “Peitoral

Lvr-it \ . (Li vre)
llhiofi ‘ “ hlU,her aue S;"IIU demak e nào conheceu

< ív V seHa fôJz tend° intente 
a amG,’Cg dlfeíente*

«^a usaite
Fjram incentivadores dessfi 

me m.ora.el 
localidade,

I Vitorassi, 
’ Mm rvx 1 K.

utn grande ^^3

• hâo eü- I

Abarca dessarte o cbono fa 
miliar cireulos cada vez mais 
vastos do povo brasileiro. So 
inos 45 milhões dum povo em 
que as famílias numerosas _____

, constituem regra e não exce, , ticos e culturaes da Cidade 
ção. E' por isso financeira e Para assisti-lo temos 
mesmo tecnicamente impossi , de convidar V. Sa. 
vel conceder de uma só vez o
auxilio monetário a tôdas as do a sua presença, aproveita 
famílias com mais de oito fi , in°s ~ 
lhes e cujo nível de renda lhes apresentar-lhe 
dá o direifo a reclamar esse 
auxilio do Estado. Só pro 
gressivamcr . chegaremos á 
laplicaçáo integral da lei am 
apreço Mas o certo é que es-> 
tamos progredindo nesse cami 
nho. e progredindo a passos

----... '«W*-- KTV» IZUUod, 
novos chefes de familia rece 

| bem os meios com que educar 
condignamente os filhds. E 

hbonn“r''1JUIH'i ° ao nâo esfá longe 0 tempo em
familter> de *lue íá S° I ctUL’ 0 chamado "problema fi

dhimuva. Demais disso, 
pre havia o risco de se 
preger Im-go.s c:|.itais em 
presas cujOs 
podiam ser 
Rre vistos.
nX°™ n'S Paui«tas. txs ini- 
dn ; foram os òi-asilriros 
E oplras plagas qUe Ke aili. 
'nUani a arrojada enurcita. 
da. I-oran) e Cs que> dtwpren 
.lcmio-se de seus pagas, jo- , 
òtn.io com não pi qtv-nos

Compram quafquer quantidade 

os melhores preços.
TclegrTx;;^u^;, -

«v.jmoa KRMBajo V1LX1.A N- 1»

Sctfoy derrotou Ros-
• coe Toíes

SANTIAGO DO CHILE, 23 
i-, . L inaugurando o novo 
Est“d|o desta cidade, perante 
mais de 8 mil pessoas, o cam 
peao chileno e sul americano, 

»turo Godoy, venceu por 
c'°e T^les n°rtc fimericano Ros

Gdoy venceu 7 rcunds con 
lutando eÔnlra «'dcsLles • P°r RosC0* T,>

Há sempre uma atração in 
dízivel n<i desconhecido que 

» os leva a acompanhar com 
rinovada atenção os movimen 
‘x tendentes a desbravar ai 

So de ighcto. Para nós brasi 
eiíç?. cuja patria sg formou 

aajnfmxo das entradas serfa 
. ni-.tns qüc paulatinamente fo 
I |f tn delimitando os nossos con 

temos, (errito-riais. esse farei 
n é tanto mais sentido quan 

ainda heje regiões existem 
í j-1'-Rr:isd du<? estãc á espera, 

e>nào de lIm descobridor, pcl' 
nie»o- de um 

. a- icorpor" 
vid3 da nação.

b Assim 
xidade , 
expedjçã,. 
Promovida pela

l.-crvicaz labor, crii bani cida­
des, fundaram industriei; c se­
mearam a imensidão de.s ter­
ras. 1-ct’am eles que concor­
reram para que as nossas ren­
das se multiplicassem alviça. 
reiramente. Fci am eles que 
to: naram o Paraná mais pu- 
jante e mais rico.

Só gratidão, per conseguin­
te, só gratidão e aplausos de- 
' em merecer de nós, parana­
enses.

Eles, esse' patrícios deno- 
dados, conquistaram pira nós 
o norte paranaense. Devemos 
nós outros, agora, conquistar 
a eles, pelo espírito e pelo 
coração. Nunca através de 
incriminações veladas, que 
mal escondem azedumes nati- 
vrstas que se não justificam 
eis que não devemos nos es­
quecer que estamos tratando 
com irmãos.

Essa conquista cordial, qUe 
deverá ter por balsáo o mais 
acenca ado sentimento de bra- 
sihdade, poderá ser facilmen­
te alcançada através de pro­
videncias que, na verdade, es­
tão tardando. Por exemplo, a

i 'n^nsHicação do tráfego fer- 
loviario, direto, ql;e or., a 

intermitente, tres vezes por 
semana, ao passo que de S. 
Paulo pu-a ali é diário. Co- 
mumeaçao telegrátjCa direla 
v?8 qa i?°T C0DitaJ> e «ã° 
da FÕr-1U °! l^r interiné'no da L.str,.da de Ferro S. Pau- 
A’’ í'?na’, ’-’ni iornal que, 
atuando ali mesmo, em inti­
mo aconchego C01n aqlI1Ç]vs 
nossos valorosos natricios ‘X í£ 
rinV J e lJaíriótieos esforços 
do governo ptramtense v 
coi^titua em élo de frnte:i5a’ 

gaçao entre brasileiros de 
todos os quadram^. Assiatèn- 
cia cçi inhosa, de partl. 
rutoim iades municipais, que 
Se^rcundar 0 ^etiDlo do 
Íhltíw d« 1 SS0 W°vcr»o. «OS 
£ Várm? Pt-rtinentes 
aos vários problemas loca1;; 
dàsCtmte T9' 
dwm Ch!s COnc«rdes. «Ui 
uw-id.i, com o escopo stmmrt1 
KX0,'-'?
4 tutt íl do PnnirA» 

'orasileiií? qu?
^‘«1 iehdo ós mesmo? dil-tí

de e.tima devem Rrr ah-< 3 
tiermo tíithbem, os que moure-

rui nosso setentHáo, r|c 
i.-l.ecm. admiração, pc]0 mul.

”■-‘•-1 e tontlninin 
’ > progríes-

Crime de lesa-pútria s<i'ía 
v-ft< nbfrf-,se na atividade 
desses estornos bar.deirHDtes 
modernas qualquer empeço-a 
r1llo?1Uap01' aos ¥
.J. s e aos n°ssos inter<?s. pvb,

Cogitemos, antes, da softt- 
<m?sf<íl,e dfcVCln mèrecer ó» 
qmstos raciais formados ptí. 
ramn'n^1C0.S que se 
abem™ dUela rOgÍâo’ Esse’

IreservÍT’*96 05 olharea d« 
'oles \m que -Se .vollam F; *’a 

■ ?ao se Justificam o, aue 
■ e quizesseni voltar a paulis. os m"uneiros’ irm^s nos- 
va de p’9mrecc,,cr«n> a dádi 
comn ^ra_r.tei^ fernzM

Ã L U T A m»’ 
mmsTA yg 
TEVE PGH 7E.A- 
THS P. GHOSSA 

properite

0 omisso 
^■0s scl-síta- 
om$

■ Permanece ainda no cartaz 
ác-- nofaveis acontecimentos 
eitndinos c Congresso dos So 
heitadores, levado a efeito 
dia 21 de agc:to ulfimo.

Cerca de quarenta solicita 
d- rcs aue vieram á Princeza

1 d'°s Campos para esse fim,
23 de agosto começaram já a regressar ás 

i cidades em que residem.
Dentre de breves dias, de

, _ verA embarcar para a Capital
do DIÁRIO ria Republica o solicitador Os- 
c| C.ar I-opcs Munhoz, líder do

I rn< vimento, o qual, como de ’ 
i nobre classe, irá en 
em mãos, ao exmo.

Sn’-. Presidente da Republica 
o memorial com o qual esses 
devotadoservidores da Justi­
ça pieitrism os 
substanciados 1 ‘ 
de lei de autoria 
lheiro Vilas 
dos Advogados do Brasil.

a oportunidade para
1 - --------- os nossos res-1 peitos.
I Afenciosamente

Radio Clube Pontagrossense 
15. A.

| Manuel Machuca”.

. E. ., (Livre)

«'"bvlIiS?' WAÍLAce •______
K-^eztaiçà» maravilhoso programa A segu!r

Çnhã
la exibição do maravilhoso filme da Metro

RIO RITA
xS??1. Kethlyn Graison.

alcançada, li- 
deste amado 

da já apodrecida e 
ropaganda, que, como 

infecciosa, queria

Com o meu reconhecimento 
firmo-me.

Afcnrncsamente.
Sorteio Ranni”.

Fugindo á ação da 
“Gestapo”

BRAZAVILLE, 23 (U. P.) — 
Mau grado os esforços da 
“Gesfapo” e da policia r’e Vi- 
cby, duzentos e noventa mil jo 
vens franceses conseguiram fu 
gir da deportação alemã nos 
últimos três meses.

DO mil fugiram para as tnon 
tanhas e 200 mil Ocultaram 
se na cidade e aldeias france 
sas. Unido, o povo francês au 
xuia esses jovens a ocultarem- 
se das autoridades germani 
eaá.

Hoi publicada na imprensi 
c:ii-i<-.c,-i fcf< grafia duma fami 
’a do inferior — de Senta Lu 

^;:l, fm Minas Gerais — bene 
com o abono -.miliar. 

^nstitue ela um exemplo da 
-iPlicaçãc que está tendo a lei 

\ 0 ■'■Uxilio ás famílias nume 
l'as, não só nas capitais, co- 

no nosso vasto “h 
ímd’. onde, aliás, são 
re<itientes êsses casos de 
a numerosa ou mesmo nume 
c-i"sima. apesar do nivel de 

s«lários geralmenfe baixo.
Ao mesmo tempo, ncticiou- 

se que o Serviço do Pessoal 
E.F, Central do Brasil, em 

J^^lqr a todas as Chefias e 
®P;1rtamentos de Serviço da 

uande emprêsa autônoma, pe 
u ccm urgência a relação 
s servidores que teem direi 10 a— - 

to d 0 1 ecentemenfe um decre nove 
do Chefe do Governo es(en | bem 

. u também aos servidores 
t,u_ílld£'1’clvias o beneficio do

Os funcionários e os 
in í>jt’g&dt,s civis. E a Central, 

11 «08 mulg importantes en
1 anso.utose toda a fázgOi patjcce 

1 duvida, ahas, que os con-ei- 
tõis que einitem casaim-se com 
mister °dB d°S íatos’ Mas Jla 
mister não enip-estenios r’e 
hossô parte, as cores regionâ- 

‘ an,U ,k 'T' ’• Pal'l^ e'h"
« po.isumos anausar dê t-nir o ■ '

.ttiUmatlos antes tm ' 
ÜtscoLl-ir e heijwver es incon- 

lenientes, do qlie fein 
I Uis. ncr,nH,laÇ°cu mjustifi.u- 

,.„^d ésqttecer r tot»c. 
*Ção inestímavc: f,ui- 1 aui s- 

l^do em pról'^l'ln71;rtS‘’te ‘PT e 
ciinehtií do P-rm.- k- ande ' cm füTOr do

......... . *> “ V 
vt-tude d ’ .1>rec“a,nente tin 
m e vrrr a....................expansãoque a em experimentando 0 
no-.so setentrião. Aii, as cida- 
i s se fundam e creSCem t,H. 
terr2S 0 M,í uh<> da.s 
i, - ft’ es ,ncu’tas, atesta 
o afa perseverante, qlle mais hósTltn St"JStÍt,'C 3S ^ías 
nospitas peias < ■ 
lantes de cafesais n ’ 
lndusíi’ias diversas se 
dam e se expandem. As 
das cada vez mais crtõuem 
enriquecendo 0 erário publi- 

trten Urbercs -terras do seten- 
triao jazwm inexplorada,s, c0. 
bertas de e5|.essas florestas 
anemsas por se verem iasga; 

as e cultivadas. Poucos, bem 
aPnS°S nue Se

ACADEMIA PONTAGROSSENSE DE COMERCIO 
Focalizada pelo Governo Federal

Curso de Admissão
dormes na Secretaria da Academia. J

Altair Moacroel - ^4;^

P.R J.-2 para _ ______
de cívica, com o seguinte ama 
vel convite:

Ronfa Grossa 23 de Ago.sW 
de 1943

Sr Diretor do DIÁRIO 
DOS CAMPOS — Nesta cidade.

Presado Senhor:
Temos o praser de comuni­

car a V. Sa., que erganisa 
mo-s para homenagear as elas

1 res armadas na pa,
|DIA DO SOLDADO 
grama especial que será irra 
diado com inicie ás 21 h"ras, 
dia 25 do corrente

Este programa conta co-m a 
cooperação de elementos arfis

o praser

Antecipadamente iigradecen

Auxilio ás fami -ias userosas
tre aqueles estabelecimentos 
ppra-estatais, prepara agora a 
aplicação da medida.

A LOZIim <
Ni» mudou-se, unicamente tei predie. e c< nti«ua ah n, \V ViXt \ nuMei»Ç»® d®

!ÍUAS - «U. — ARMARINHOS — TECXD0S EM GE.

* tuzriANA mn m E ssmpre melhor

Peitoral de ^ndeo Pelotense

SIFILK OU REU- .. ........ _ I
MATISMO DA MESfclA

ORIGEM?

Esteve em visita á nossa re­
dação o sr. Brcz Ri0 Branco, 
velho e conceituado solicita 
dor residente em Palmeira, e 
due veiu a Ponta GrOssa afim 
de participar do importante 
concilio. Nessa visita de cor 
tesia, externou o sr. Braz Rio 
Branco a ótima impressão que 
lhe adveiu do conclave do 
qual foi participante e disse 
confiar em que, mercê do a>cen 
drado espirito de justiça do 
supremo magistrado da Nação, 
os solicitadores ateasçarâo os 
justos direitos que pleiteiam.

Os solicitadores, representa 
dos por numerosa comissão 
que visitou a P.R.J.-2, trans- 

’ mi tirem, pelo microfone dessa 
emiíjoTa, ti’n ínetisagem de 
aprece e reconhecimento a&s I *U1VVV) a rrpn->->-a „

de í>Onta Grr>-Sa, °s nossos cokgas da ca- 
.rfirmando que ao decidido PH&l são senhor*í abso uteÂ 
anoio partido destes fiea 0 f,p - 4 v!?.. ansomtos 
conciaye dévchdo laf'ga Sortia

■do êxifo que aléançotl.

A fflbnaria e o Cm No palco 
w,.oia V I 0 £ N T 

ge Mtirphy e Mischa Alter. | LIST

A 
publicada pela nossa folha, e 
que lhe fôra 
sr. Borfolo Rani, 
deste conceituado 
aqui residente, a 

, eiva:
organizou a * ‘‘Ponta Grossa, 

■ de 1943.
Ilmo. Snr.
José Hcffmann. 
DD Diretor 

DOS CAMPOS — Cidade.
Amo. e Snr.
Muito agradeço a publicação ' legado d 

de nossa entrevista, do dia 18 tre«ar 
do .corrente Peja publicação ' 

j citada, os habitantes desta ci 
i dade ficaram cientes de que 
um punhado de hemens entre 
os quais me incluía, — que na 
quelle tempo éram taxados 
como desordeiros, pelos cami 
.-■as pretas, — destemidamente 
mimaram a campanha contra 
a praga fascista, já ha 12 anos. 
Com a vitoria 
vraram o povo 
recanto 
nefasta pr 
um a peste 
se alastrar pelo mundo.
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“IKharkov reconquistada pelos russos
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a

um símbolo <!>,

1>.)

Nada de regimes d e ditadura
ADVOGADOS- DENTISTAS - MEDOS - ENGENHEIROS -FARMACIAS

Eis os melhores de Ponta Grossa
LABORATORIOS

95 B oU

Mi-

559
os

BR.

DR.

FARMACIAS CASAS BE SAUDE
FARMACIA miika

maior estóque de medica-

DO8

Comer-

DENTISTAS DR. j.

ENGENHEIROS

Cirurgicu Com*DR. JOAQUIM SILVEIRA

DE

ADVOGADOS

BarEo

■f PONTA GROSSA 
it

qualquer 
comando

do Aparelho gêni- 
no homem e na

Augusto 
(Atende

A. BRITO 
Dentista

Hera
Juú

ras. 
Rua 
194.

em
Dr.

Par-
Vene-

CASA BE SAIÍBE DA “AB 
SOCIAÇAO BENEFICEN.

TF. 26'Í)E OUTUBRO”

FARMACIA MINFRVA
Serviço diurne e noturno —- 

Avenida Vicente Machado h.° 
134 — Fone: 392. Entrega a 
domicilio.

DR. NE1VA DE LIMA 
Engenheiro Civil

DOMIT
Doenças das

DR. SADI SILVÃRA
Iirbcratorio de Analises Cli­

nica — Avenida Vicente Ma­
chado, 58

de No- 
376.

Prefeitura Municipal 
fie Ponta Grossa

RUYTER TEIXEIRA 
Advogado

ao fascB 
todos oí 

destes regí-

tanibi ;n 
acrescentam

Clinica Médica —■ Moléstias 
das vias respiratórias. Tuber­
culose — Pneumotórax Sub 
centro Radiologico. Consulfó- 
ri--': Roa Augusto Ribas — ea 
quina R. 15 de Novembro, das 
15 ás 17 horas.

■ rcvoc.ar

ao nazismo e 
males próprios

14 ás 17 — 
14 ás 16 hrs. 
residência:—

FARMACIA CENTRAL
Rua .15 de Novembro, 383 — 

Fone: 383.

CHESTERFIELD, 23 (U. P.) 
— No discurso pronunciado 
aqui, o Ministro da Produção 
Aeronáutica, Stafford Cripps, 
disse que o problema que as 
Nações Unidas terão de enfren 
lar nos paizes inimigos ocupa

DR. NOVA1S RIBAS 
Cirurgia Geral 

Mclestias 
to urinário 
mulher.

(■'eastUtas 
de — Fone: 
Itua Cél.
Fone:— 457.

CLINICA CIRURGIA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS, OU­
VIDOS. NARIS E GARGANTA 

DR. FONTES LIMA 
Médico Especialista

DR. A. BRENNER
Médico Operador e Parteiro
E.<-assistente do serviço de 

cirurgia dos Hospitais de São 
Paulo e da Clinica Obstetrica 
da Faculdade de Medicina. ;

Residência:— Rua Cél. Bit­
tencourt, 188 — Fone 469.

HEMORROIDA.S - COLTTES ■ 
DOENÇAS ANO-RETAIS . 
I1STULAS - POL1POS - PRU- 

RIDO ANAL - PRISÃO 
DE VENTRE x 

DR. RAFAEL BRUCK

DR. F.GON ROSKAMF 
Cirurgião Dentista

Consultório e residet cia:—• 
Rua Coronel Cláudio n.® 125

Raios X —. Chapa 
Cr $ 35,00

MANCEL SOARES 
8AUTOS 

Advogado 
Ações criminais — 

ciais — Civeis.
Escritório- 

vembro,

das 2 ás 4 da tar- 
188 — Residência: 

Ritençourt, 205 —

ABRAMAO FEDERMANN 
Médieo

DR. MARTO LIMA SANTOS 
Advogado

Clinica 
te dos 
pulmonar

Residência: Rua
veirbró, 44. Fone; 616, Atende 
<u s 14 ás 17 horas — Consul- 
túrio na Farmacia Brasil, das 
J7 ás 18,30, horas. Atende cha 
macios diurnos e noturnos.

Partes — Operações.

DR. JOAQUIM BRITO 
LACERDA

Causas civis, criminais 
merciais — Escritório c

DR. BUKQBKI FILHO 
Advogado

devia evita1 
qualquer 

militar

EspeclaJsta em Dentaduras 
— Anatômicas, duplas e par- 

, ciais, com ou sem aboboda 
palatlna de Neo-heco)ite — 
Paladon — Lucltone, etc. — 
Perfeição ao natural e esta­
bilidade perfeita nu mastiga- 

frequencia —- 
Diatber

DR NIVON WEIGEKT 
Advogado

DR ARY AYRES DE MELLO 
Advogado

Ria Augusto Ribas, 843.

H If) 
hora».
* va» GfW

Escritorió: Rua SanfAna, — 
Fone: 567.

Residência: Rua Coronel 
Cláudio, n.® 268, 1.® anlar — 
Fone: 142

DR. JOANINO CARLOS 
GRAVINA 
RAIOS X l

n 231, das 3,30 ás 6 
Residência: Rua Enge-

Rua 15
315 — Fone:

Doenças de senhoras 
tos. Exames pré-natal. 
teologia. Clinica Geral. — Con 
suliório: Av Dr. Vicente Ma- 
enado 
horas.
nheiro Schamber, n.° 834, Fo- 
ne:343.

e Loxo- 
acometida

Projetos — Construções 
geral — Escritorlo: Rua 
Colar®s.

Residência: Palace Hotel — 
Escritório Rua Dr. Colares n.° 
363 — Fone:— 429 — Ponta 
Grossa — Paraná'

DR. SILOS BARBOSA 
Advogado 

Encarrega-se de todos

DR ANTON1O RUSSO 
Médico

Tratamento de úlceras (fe­
ridas nas pernas), varises, 
doenças ua pele, do apaireiho 
rcspiraiório e moléstias de se­
nhoras.

Consultas da-‘: 11 ás 13 ho- 
Consulíório e residência; 
Dr. Colares, 502 — Fone:

DR. JOAQUIM LOIOLA 
Médico

Operudor e parteiro. Fone: 
327. Residência: Rua 7 de Se­
tembro 435. ConsuitoHo: Fa”- 
rnacia Miika. Fone 267. Horá­
rio: das 13 ás 16 horas.

O 
mentos farrrtac«uticos

Avenida Fernandes Pinhei­
ro t." 318 Fone 367.

PEDRO MASCARE.
NUAS RIBAS 

Médico

Clinica Medico
do

DR. MOH1Y
Operações —

senhoras — Partos---- Moles­
teis internas — Vias urina­
rias ’

Ccnsultorio: Av. Vicente Ma 
chado, 4OC — defronte á Far­
inaria Si'veira> Fone: 575

Consulf-is: dds 14 ás 17,30 
horas. Residência: Palace Ho­
tel, Fone: 335.

Ainda hoje, ás 21 horas, 22’1 
canhões sauíkrao os liberta 
dores de Kharkov, disparan­
do simultaneamente 20 salva’ 
cada um.

A referida “oruem do dia' 
depois de citar os chefes mi" 
lit .-’-s que se distingv.irãj» 
nesta ação, acrescenta; “Gló­
ria eterna aos heróis que toiii- 
batam pela liberdade e ]«'h 
independência da Rússia. M°r‘ 
te invasor!”

é a pinião expressa 
é a opinião expressa

CEDIÇOS
DR. JOSE’ DE AZEVEDO 

MACEDO

DR. BRAGA RAMOS 
Advogado

Escritório: Rua Engenheiro
Schamber, n ® 51 — Fone: 209.

Residência: Rua 7 de Se­
tembro, 456.

DR. BOMET) PRESTES 
MATAR 
Dentista

Formado pela Universidade 
de São Paulo — Clinica « Ci­
rurgia dos dentes e região 
para-dentrria — Consultorio: 
/iv. Vicente Machado 427.

RAIOS X
DR. NADIR SILVE1EA

Dipl. e especial, na Facul­
dade de Med. da Bahia. Prat, 
nos hoep. de São Paulo e 
Campinas Ex-assistente da 
Sta- Casa de São Paulo. Mem 
bro da Soc. de Oftalmologia.

Residência « Consultório:— 
Rua 15 de Novembro, 282 (Al 
tos da Casa Romano). Fone: 
508. Consultas das 2 ás 5 ho­
ras da tarde. Pela manhft, 
con. hora marcada.

Sdc uma grande parte militar.
■‘Não obstanfle, jacitescentou, 

i embora isso constitua uma ne 
’ eessidade primordial, não que 
■ remos fazer nada que impos 
, sibilite os povos desses paizeâ 
- de escolher seus futuros diri

DR. MILTON LOPES 
Especialista em doenças 

de crianças.
Consultas: das

Aos Sabados, das
Consultório e

Rua Santana, 951 — Telefcne: 
18C — Ponía Grossa.

DR. J 8EVERINO PE­
REIRA RAMOS 

Advogado
Rua Santos Dumont, 592 

Fone:— 526.

Instalações modernas — 
Raios ultra-violetas — Dla- 
!ermia — Farmacia própria. 
Se-viço a cargo das Irmãs de 
São José —- Aceita doentes 
parfieulares.

Rua Jeoquirc Nabuce. 1 — 
Fine:—- .-|57.

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA
. Advogado
j Escritório e residência: Pra 
I ca Ftoriano Peixoto, 103 — 
Fone- 405.

DR. CARLOS R DE( MACEDO

Clinica médica. Ginecolo­
gia. Partos. Moléstias de se­
nhoras e crianças. Consultó­
rio: Farmacia Central, das 10 
ás 11,30 da manhã e 
5 horas da tóxde.

Residência: Rua
Ribas, 803. Fone: 145 
a qualquer hora).

Lhegou á Quebec o M»1 
nisíro do Exterior 

da Ch na
NEW YORK, 23 (U. P.) " 

Churchill e Roosevelt teW 
b<5as cousas a comunicar a° 
Ministro do Exterior chinês, 
sr. Soong, do contrario nã° * 
teriam convidado a ir a Qu* 
bec.

Essa
Essa

I canos, so se referirem á ch* 
Sada do chanceler chinê8 
aquela cidade canadense, ond* 
o presidente e o Primeiro Mi 
nistro esfão conferenciand*.

DR. OBLANDO MORO 
Médico

Operações — Partos — D«en 
çus de senhoras. Residência; 
Kua 7 ue Setembro, 295 — 
Fone: 509 — Consultorio: Ave 
u<da Vicente Macrado n.“ 304. 
Fone:— 528.

DR. NILO PEINCE PaRANA’
Causas criminais, civis e 

comerciais — Rua 1_______
Deodoro, 40 — Fone:— 534.

DR, RuBENS CARVALHO 
KAUEN 
Médico

geral, especialmvn- 
apareihos digestivos, 
e circulatório.

15 dc No-

Instalações modernas — 
Raios X, ultra-violetas — Dia- 
termia. etc.

ftequerimentos despachail-’1 
pelo exmo. sr. Prefeito Mll‘ 
nicipal, em 23-8-43.

21b6 TeodU’0 Penteado 
Aprovo.

i 2149 Gregorio Traleiski 
Sim.

2148 David Cardoh Neto — 
Habite-se.

2147 Atfredo Perli •— IdrPi
2121 Antonio Haronski 

Com- requer.
212'8 José Vilela 

pede.
2152 Álvaro Noembeiy “ 

Habite-se.
2153 Ernesto Lacerda 

Deferido.-
2'150 José Pereira da SilvB 

•— Sim.
2182 

te-se.
2120 

requer,

LABORATORIO DE ANALI- 
SFS. CLINICAS 

RUBENS BRAGA

Divo I.ara —- Çom0 
fazendo a foissa.
Aricliernea C. GoU5® 

Aux. 3.* cl.

Médico Operador e Parteiro
Professor da Facuidhde de 

Medicina do Paraná. Esperia- 
ista em moléstias de senhbtas 
e crianças.

Consultorio: Farmacia 
nerva, das 3 ás 5 horas 
Residência: Rua Santana, 
-- Fone: 346.

Engenheiro C<vH 
Projeto® e Construções 

Escritório: Rua Eng^ Scham­
ber, 53

PONTA GROSSA

Leite Mendes & Cia.
E

“OHASIL” CIA. DE SluUROS GERAIS
Comunicam aos seus amigos e favorecedores * trans­

ferencia de seus escritórios Para a Rua Augusto ’Ribas 87' 
«uruximo 4 Rua is», onoa «soeram receber aa mw vallO"

“eixistas” enearregt-dos de 
(etardar o avanço i h so. Ade­
mais, revelaram os teiniauL 
■os que foram Jestmidas to-' 
des as instalações de im• i:r- 
ianí-a militar existentes em 
Kharkov.

MOSCOU. 23 (U. P.) — Com 
a ocupação de Kiiarkov, - o 
I ossos fie; ram em condições 
de reforçar consideraveln/ ii- 
te o seu avanço na direção >íe 
Poltava, Kra.snodi r 
vaya. paia uma

Berdet-Was- mistéres da sua profissão nes 
-l-o neo- ,a b nas demais comarcas do 

Botelho (câncer) Estado. Escritório: Rua Coro- 
' nel Dulcidio. 439. Fone: 186.

II’ de tal modo criticá :l 
situação dos nazistas, com *' 
perspectiva ele um invenu' 
peor que iodos os antcrii res 
íiue só Bina aspiração Ties.n 
p< • initido acalentar: salvar 11 
monstruosa ^;abeça do |:o)v() 
militar nazista, já que seu’: 
tent culos foram irremedi:1' 
veiemnte decepados nas ir»"

DR. ALVARC FARIA ROC-IA 
Diplomada pela Faculdade de 

Med çina do Brasil 
(Turma de 1923)

Clinica Médico-Cirurgica — 
Crianças — Senhoras — Par­
tes — Caixa Postal n.c 90 — 
Consultorio:— Proximo á Far

Com longa prática no Hospi­
tal Humberto 1 — Ex-assis­
tente do Dr. Brasil Filho, 
Curitiba, Ediíieio Tiradentós, 

a.’ andar
Consultas: das 16.30 ás 19 hs.

Residência: Rua 7 de Se­
tembro 104 g,e m f0

Alois Weiss •— liai**

LONDRES, 23 (U. P.) 
recaptura di Kharkov - 
»ina a um comentarista mili- 

tuiidrino — constitue imes 
cue unia vitória militar

ta: 
do

.para os russos e que faz vol­
tar ás suos mãos uma das 
mais credenciada^ i ealizaçò: ■ 
dr engenhai ia russa. A cida­
de de Khiirkov foi construí:':' 
|.oi mais de mi! arquitetos, no 
mesmo iocat de uma | equena 
(idade fundada em ItilO

PERNA, 23 (U. P.) — s<t 
difícil exagerar a irnuo: ir.■> 
cia (Ia missão alemã ua eva­
cuação de Khaikov. A posse 
desse importante centn. < tu 
gou a ser considerada como 

j "ped a mole” para o.s êxitos 
dite ojx-i-atões ruusa.s.

Se os alemães conseguissem 
manter-se em Kiiarkov, a 
p ande vantagem ficaria t.ara 
o si u lado. Por outro .ado,

AGENCIA
PONTIAC - G M C

Completo soríimenio de peças para todas as marcas de 
caminhões e automóveis.

Lubrificantes — Penaus —- Acessórios
Materiais, aces órios e oeç„s para GAZOGENIO Cha­

pas pretas e galvanuadís.
ZACARIAS & CIA.

RUA CEL. DULCIL1O 618-628 — CAIXA POSTAL la2
FONK:— 190

PGNTA GROSSA
PRAÇA CARLOS (GOMES 315-321 — CAIXA POSTAL 

742 — FONE: 3145,
CURITIBA

mes”.
Disse que se 

entre esses povos 
gime de ditadura 
pseudo fascista.

Acrescentou também 
cessidade de respeitar o que « 
povo escolher; JiviTtncntfZ 
mesmo no caso de não c°n’ 
cordarem com o que nos Pa 
reccr bom para ele”.

Afirmou que “é pela dem° 
cracia que lutamos e que d® 
vemos nos manter atentos pa' 
ra que as necessidades da s*' 
tuaçào militar não tornem n« 
fca.ivos os nossos propósitu® 
aemocraticos”.

MOSCOU, 23 (U. P.) — 
ordem do dia expedida pa'i: 
;■<.;< a vitória cm Khar­
kov. anunciou-«e que as d®? 
divisões que tomaram aque;l 
cidade passarão a denomina- 
se no futuro “Divisões Klu«

DR J. DE PAULA XAVIER 
Médico

Da Santa Casa de Miseri­
córdia e da Casa de Saude da 
ms oriação Beneficente 26 de 
Outubro.

Doenças dos -olhos, ouvidos, 
atriz e garganfa.

Consultório: Praça
Tlç Gusrflunu 4 Horário: -Ias 
M ás li hor»s. Itóf-id«tj0ig:

dei<> 
qiic 

por sentença de 21 do ccrren 
te, deste Juizo, foi decretada 
a falência do comefcianh 
José Martins Strauasson, es­
tabelecido nesta cidade, á rt> 

j Carlos Cavalcanti n. 536, sot, 
, firma individual, com ramo 
, de negocios não especificado 
I nos autos; foi marcado o pra 
j zo de vinte (2'0) dias para .>» 
credores apresentarem as de- 
cltuaçõcs e justificativas d* 
seus créditos, e lixa Io o tei ■ 
ino iegal de quebra a contai 
ue 40 dias anteriores ao pro 
testo do titulo que instrue <i 
pedido (15-7-43); foi designa­
do o dia 12 de Novembro d< 
corrente ano, ás 14 horas, na 
sala de audiências do Juizo 
no Fórum, para ter lugar á 
priKieire assembléia de cre® 
dores, e, finalmente, foi no­
meado o sr. Jorge de Almei­
da, residente nesta cidade 
Para 0 car-go de Síndico. I- 
para que chegue ao conheci­
mento de todos mandou pts 
sai- o presente Edital que sera 
afixado no logar do estilo, 
porta do estabelecimento do 
ialicio e publicado na imij civ 
sa local e no Diário Oficia) 
do Estado. Dado e passado 
nesta cidade de Ponta Gros- 

. sa, aos vinte trei.s dias do mês

UíTO ELOEKTO TONI6OS1
Fósforo. Cálcio, Arsênico e Vanadato de 

Sódío. etc. 
3$ PAU0CS, ZRAüftS. ESGOTADOS.

««OS. MAGROS* 
MAF.S OUE GMi 
«WS DAOUmCAS

, ~ e norte, alcanç
receberão a tomficaçi^. situados qt:,asi a 100 kms. á 
frrtósí «1a. «WMnlaaar. rpíasuarda de Kiiarkov. As frera» tcl-ç;is rxiss^s chegarani aOs

f : 3§? JLJBErubui’b2(Vi lia cidade c pntão 
.. — - Pararam, enquanto as grandes 

I tenazes se fechavam lentít- 
-mente sobre as comunicações 

____.__ _ alemãs situadas cm torno da 
‘_________________________________________________ | cidade.

| Kabrkov ach&va-se há mais 
I de uma semana sob constante 

iii—bombardeio da aviação e rta

Sensacional discurso íie Stafford Cripps
T-TTTQriDTPC FTVT TA no <TT r>\ . ■ ■

gentes, entre aqueles que u*1 
monstram sempre de qualquer 
forma sua oposição 
jno e

Pua Balduino Taques, 
Fone:— 147.

Exames de sangue, urina 
fezes, escarro, liquido cefalo- 
raquidiano. BacterioscOpia, au 
tovacinas, culturas. Diagnosti- 
e-? biológico da gravidês. Rea­
ções de: Widal, L._______
serman com controles, neo- 
reação de U 
Hematologia.

Critério — Urgência 
Ponta Grossa — Paraná

consultorio:— Prozimo á Far ção — Alta fr 
macia do Gusman, das 8,30 ás ' Raios Vermelhos - 
HSfl hura», • 4as 13 Az Uímia — Coaguluç6o.

1 Consultório — Avenida Eu 
‘ Msio ViMb, SL

Ações civis — comerciais 
- criminais Escritório c re- 
sldenctf) Prncf Barão de Gua 

jratm, íi' ’A|(o9) Foste: fie»

MOSCOU, 23 (U.
Kharkov, que os russos ío- 
mnram de iwsidto, segundo as 
u 1 limas informaçõeis 
representa a mai<i 
desta guerra pari- as tropas 
nacionais. Não há pormenores 
quanto ás baixas e o maíe- 
• ial capturado dos ni-zistr.u 
nas ultimas horas dr- luta cm

LONDRES, 23 (U. P. - Ur­
gente) — Kharkov, a quai ta- 
cidade em importância da 
Rússia, foi reconquistada pe- 
as foõçi s russas, depois de 

duos semanas de violenta

I ofensiva.
A emissora de Berlim fei 

" : 1 imeira a coUiunicar a r<.- 
.ti!ada dite forças alemãs que 
! durante duas semanas resi.s- 
itiiam aos intensos etaqi.e.; 
j desfechados pelos russos.
| .Segundo o;, nazistas, amai; 
pie cnconTam no interior de 
Khaikov alguns contingente:

e CO
• I T” uvw U1US ___

. . _ - — - resi- ; de Agosto de 1943 Fu OlavnS-óSl C“r”'" r.er^óe'7"
íone. ,34 |rai>,miado l,npe(|lm<nla

eventual do Escrivão, subscre­
ví. O Juiz Subst. da 1.“ Vara

(a) Artur Heracho Gomes 
Filho

DR. NEWTON DE SOUZA 
E SILVA 
Advogado

Causas r.o civel, crime e co­
mércio — Escritório: Rua Ma 
rechal Deodoro. 281. (Ao lado | dos, deve ser neces.sáriamente 
do Forunj) — Fone: 208 — 
Residenria- Praça Ftoriano 
Peixoto, 62 — Fone: 454.

só Ibes épermitido acalentar« ra$K “salvar a 
monstruosa cabeça è pdv» nazista, já çne seus tentáculos foram tenaios” ■

(monstra sr.; eficácia, O.s a'( 
|mães j;i agora ci i ecem de i s- 
j paço tiara poder leii iciar i.ra 
; segunda debandadi- na ái-i-a 
meridional.

| <)-■ i usQ(>s comprovaram a 
sua absoluta fortaleza e 
alemães acabaram forçados a

I sacrificai Kharkov, que era

a sua perda mostra a grande ; Kiiarkov mas ■ 
A ofeasivi- russa que já compí” - [serão divt.: ! 

vou sua impei taueia com as momento, pelo 
vantagens obtidas em Orei e russo.
Bclgorod e praticamente d'“ | LONDRES, 23 (U. P.) —. O 

novo deisastre alemão na 5 -n- 
tc oriental permite chegar ás 
seguintes conclusões: nume­
rosos exércitos russos estão 
agora disponii-êTs para esses 
tar «ovos golpes á “Wehr- 
maoht”; a reconquista di: 
Kl.-arkov liberta totalmente :. 
import.-mte firnovia de Jinh:. 
dupla Moscou-Ktsrsk e Belgo 
rod-Kharkov; o.s exército-s 
a.emães perderam com isso o 
] <>:kr de contra-atacar, pois 
li «cassaram em seus assaltos 
contra a ala direita do avan- 

vitória"ço soviético em <lii-( io 
norte de Poltava. Por ultimo, 
e evidente que o poderio mi­
litar russo avantajor.se defi­
ni tivr.mente sobre o da 
“WeLrmacht”.

Depois de dois anos de ti- 
tanicas batalhas, encontram- 
se os alemães no reginir* de 
custosas retiradas, esmagad.,:: 
í-elo ímpeto de uma reação 
sempre crescente dos russos.

ARGEL, 23 (U. P.) — O 
Quartel General Aliado na Ar 
gfli?. desmentiu categórica 
i ;mt.e as informações propa
lí-dis peia emissora “Liberda 
<íC’', anunciando- que forças 
liadas desembarcaram no sul 

da Itália e na ilha de Creta.
Os informantes oficiais alia 

ri- declararam que a referida 
emissora nSo tem ligação ai 
- ama < i;i as Nações Unidas,
• ndo na realidade controlada
• elas potências do “eixo”. Ain
• i egundo cs porta-vozes alia

trata-se de um boato es 
.do pelos eixistas para 

levanie- ncç paizes 
ao mesmo feme-õ, 

liad.es acerca dos
■ rcn;,i, tivoS p:! a n verdade!

- aliada .contra o conti- ’ 
nlu < ttrepsu.

M t I II III || | | | h-I IIII l i 14 I 11 | | 11111 »»

BEBA E EXCEDA!..
CMmarrão ‘JÚPITER” — “COMBATE” — 

Mate Queimado “TOA” — “AOALIHI”.
PRODUTOS FABRICADOS E GARANTIDOS PO”-

AOAI RF^TO AIWJO à CIA. LTDÀ,
PARANA’ ----- BRASIL. j

Clinica Médica e doenças de 
crianças. Fototerapia. Raios 
ultra-violetas e infra-verme­
lhos. Diatermia, eletro-coagu- 
laçâo, alta frequência.

Consultas: Altos da Farma­
cia Miika das 14 ás 17 heras.

P.esidenria: Av. Dr. Vieente 
das 3 ás Machaao, 46-A., Fone: 297.

FALÊNCIA BE JOSE’ 
MARTAS STRA-

PASSOM

EDITAL ~j
O Doutor Arti.:- 

clio Gomes Filho, 
Substituto da L“ Vara da 
Comarca de Ponta Gros­
sa, Est. do Paraná.

FAZ saber aos que o pre. 
civis b > sente Edital virem ou 

Marechal conhecimento tiverem,

(liil' as infórmaçóe 
de origem alemã 
que no setor do rio Miu.s, a<: 
oeste de Rostov, aumentou a 
intensidade des combates - n- 
tre < ri-ssos e gerinrnicos. 
•Segundo parece, os rus-,si>s <'rf 
<on(ratam-se na ofensiva e 
estão avançando. a; es; r da 
enérgica - -esistcnc.i» opo-us
pelos nazistas.

LONDRES, 23 (U. P.) - 
Kharkov foi recapturada me­
diante a mesma estratégia com 
que os russos ictointoam St: ■ 
Jingrado. Ao invés de reduzir 
as defesas alemãs medianít- 
mn ataque frontal, dois exéi- 
citos rixssos lanç; 1’ani-sc con­
tra t, cidade, |;cla direção sir 
e ^norte, alcançando os ponlo* :

i a 100 kms. á I

5ANEUENDL
-r-rVZ A ÍT-i k. i -• > -- . : • i- . .

avantajor.se
liad.es
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WERTHER

| Aguardem, 'pois, 
fi'ha dc casa' J planta do Rcsario.

nos-Por- COMPOSTO
Luiz

cavalas,

ar.

REDE DE ESPIONAGEMde 1943

I NAZISTA EM S.PAULO

Sil âserhi loíli
Marítimos e Acidentes

A ixceità de pfemÍBa atingiu em 1P42 a5 —

er$ 53.722.804 99*• SUB soma d« organização atual mantem no território do Pato
5

13.733.017.29

109 &84.833.99
1

9 —

18.ÊS9. ll'),9u

!s«, 3.878.932 90

19.932.13? 00

11.029.224,20

6.438 799.90.. St»frá de

D’UM ESFORÇO- >>

Mario Maeedô Pereira

Ha MÀis p£ Qyiftro pé sfcuyg ourHiBwpoRtS mundiais oi pçoourç^ 
 

<i

É fácil bater a massa usando 
o Composto «A Patrôa»...

Hans 
esteve 
com»

pontagros- 
nsa satisfa 
c grandio-

© total de iiiaeslzSções pagss pela 
ató 31 du Hcw. d» 194É f«i da . .

Gonçalves Mul- 
saudoso cidadão

e ãuménto deita fétetta sobre a db 
•aterloi foi da .... >

Ittci ndi<»
Acidente» do Ttaba 11»
Acidentes Ressoai»
Automovei»
Responsabilidade Civil 
Fidelidade
Transporte

41'2
Par» 

um

anb
Ot$

DAS SENHORAS 
INTERNAS — VIA»

com c Centro de 
numa (i mplicação 
pro\gido sfenipre 
de seus falsos co- 
do além e de suas 
falsis qualidades 

dos espíritos

★ Poupando metais, o Com­
posto ic,4 Patrôa» encontra-se 
agora também em caixetas 
higienicamente protegidas.

Na aplicação do atlv».
©s títulos da Divida F*.:b'.ica Brasilfto’ti e 
titules de Renda atingiram a soma de Cri

SERA’ GRATIFICADA
A pessoa que der informa­

ções á rua Augusto Ribas 477, 
de um aparelho de engenharia 
marca “Gurley". n. 9871, com 
fios de estadia, tipo médio, fur 
tado da serrarir de Aris+ides 
V. de Queiroz (Fazenda Vo* 
rã).

só lhe 
cristalina

. ----- procurou,
realmente, o fotógrafo Hans 
Muller para tirar as. microfo- 
tografias. Este, de fato, tirou 
eisa micro e, alem das figu-

E o baile, que foi esperado 
t —u, curicsa e apr.ixontda- 

í pOr recor 
monótona e ! 
lh;,r c| nsa- í

eia
»r»

.. e é êste o segredo de 
quitutes que deliciam!

XXX 
Compra e vende cereais 

Sacarias em gerai. 
SAO JOSE’ DOS BAN­

DEIRANTES 
Caix» Postal 189, sm Rolipdín

•’•o.u.ç, •

285 —
443 — Contrates de Hospitais
759 — Contrates de Farmaclas.

usando Composto 
A Patrôa»

e ótimas referências.
Outros detalhes dar-se- d 

pessoalmente.
Cartas para Antonio Ci-ilos 

Oleviv — Rua Dr. Colares n. 
36 — Hotel Santos ■— Ponta 
Grossa — Paraná. Caixa pos­
ta], 148.

áucuriMli
'Agências

Funciohalfies
Agentea-Banqueiros, Sub Agsntos ç Got- 
retotas.

Métiicós contratados

0s
varu

Os
,as outras

11 —
10 —

802 —
4.Ò00 —

Noticia 
enifim, a planta 
da novfe. Matriz clu 
tanto (empo esperada. E' 
primor dc arte i .jeleza 
todo o seu conjunto. A 
é~ d.t autoria do Prcfess; 
AcademiÊ de Bel.h Artes do 
Rio de Janeiro, ensagrado ar 
quiteto ce igrejas 
do Paiz

A seu templo cs 
senses terão a hn' 
cão de contemplar 
:o projeto, que será apresen­
tado, num festival artístico, 
para o qual se esta convidan­
do os melhores elementos de 
palco da mocidade princesina. 
Aguardem, 'pois, a primorosa AJUSTE NUPCIAL

Divardin»Thomaz
Ajustaram núpcias em 

i na. cidade, i gente e prenda- 
, da isenhvrinhá Aí d: na Divar- 

din, dileta filha dc sr. Alber­
to Djvatdin e de r-Ua éxma. 
esposa4', dona Mc.da Divardin, 
com o jovem Luiz

assembléia^ simbólicas, 
(baratrmdo vultosas quan­

to Werner. pagôu pelo traba­
lho de Hans Muller Estipu­
lada a viagem á Argèntifia, O 
declarantè euideu de seus pa­
péis como sejam passaporte, 
etc. E, dessa foMa, o detía- 
rante, no dia 10 de julho dê 

, 1942, seguiu pata a Argentina, 
; de Porto Alegre, de avião da 
, “Conctor”; de Porto Alegre,

maior Cercpanhía de Seguros Terrestres da América do Sul e que maior soma oe repo 
sição de valores tem espalhado em todo o Brasil.

AGRADECIMENTO
Ffclix Lustqsa Siqueira, vem 

por meto deste, totnar publi­
co seus sinceros agradecimen­
tos, j.os iluptrvn f-icultrflivos 
drs Orlando More e Antonio 
Schwansce, pelo desvelo e ca 
rinho com que ;t ataram sua 
esposa dona Adel-na Amcbali 
Lustosa, duronte a enfermida­
de que a mesma foi acometi­
da. Outtossim, agradece tam­
bém as bondoslas i: mâs e en­
fermeira do Ilospiial de Ca­
ridade, phla) deaicaçfio com 1 ptl 
que trataram a enferma. |ou t~ L ....

P;'nta Grossa 2l de agosto no inlciici/ dando garantias

Aviões alados atacará 
diversos objeifros mili 

tares n<po:?!cos

! — As Ttesatvas Téénicas totais- somam Cr$ 
E as Reservas livres extraerdinarias 
com o Capital Ct>

dona Maria Terc/a Thom).z. 
j O jovem par, qut goza de 
solidas amizades em nossa ci­
dade, por tão auspicioso moti­
vo foi muito felicitado,

Aos ncivos, os nossos cum- 
' primentr S.

} — G aumento total dâs Reservas sabre as 
do i-ho anterior

RIO. 23 (ASAPRESS) — O 
procurador dc Tribunal de SÇ. 
gurar.ça. Nacional ;.prcsentou 
ao Presidente drqucle inapor- 
tant? crgào de just.es especial, 
Ministro Barres Harreto, uma 
denuncia contra AnlCnio Nas­
cimento Cotos, t residente do 
Cen‘ro Espirita Redentor, com 

• mafiz resta Capital e filiais 
em |3ão Paulo e S;,n.1os'. . O 
réu é acusado d" ier realiza­
do 
malib 
tias. Fundou a Sccedade Imo 
bili.j-ia Marínó Limitada, 
acrescenta a denuncia, e con­
seguiu a fusão da companhia 
de terrenos 
espiritismo, 
diabolicn, 
sob a capa 
nhecimen tos 
não menos 
de protegido 
bons'’.

| ,,|:do> pm* qu-. •’ 
ludo porque ela

Reendgy que êle i

o pres dente -Io Centro 
Esprit.i NOVA DELHI, 23 <U.P.)

O comunicado em conjunto 
do i.uaitel gene-.il aliado na 
índia, informa qut aviões alia 
de.s em patrs’h?.: ofensivas ao 
Icaig.,. do Iirawadcy, no saba- 
d<> ultimo, derrocaram consi­
derável numero oe aviões ini 
migos entre Chauk e Manda- 
lay.

Dais edifícios fabris pert° 
de Thaierko e Nyaurgu, feram 
avariados por car.boneio, sen­
do +ômbem atacado um depo- 
Eiito de oleo. Não se perdeu 
nenhum dos nosso- aparelhes.

nmpanha prô-Rosario 
<'.■ | ierns ■: Chegou, 

cia Fachada 
Rosário, ha 

um 
em 

obra 
r da

' dos durante dois ou tres me 
s«s- <E8^dou «a Alemanha, on 

i ds fcr..jOu-ss €031 unzeiro qui 
mico. Durante dois anos, cur 
sou aviação em v.u:( terra. 
ENVIADOS PARA A EAIBAI 

XADA ALEMA NA

a

Aires &té o dia 
do meshio ano, 
Solução da Em­
as despesas dê 
Argentina, o de

Companhia de Seguros Brasil que maior prO- 
a valjf9i oferece peio numero de earteiras em que

NICOLAU BAM
Rscebemos do tsr. NicblaU 

Bach. um cartão hc qttal o ci­
tado senhor nos agradece 68 
referencias por no-> dadas qv.ah 
do da passagem d< sita data 
natalicia, aliás justas e mere­
cidas para todos aqueles que 
conhecem a peSsati amiga e 
simpaticp do nataliciante, car­
tão esse que vei> acompanhan­
do de um barril d<> "precioso 
liquido”, o qual tgradceemoe.

Festa de Nos?a Se= 
nhüra do Rosário

N.i reunià- p'-'-eliminei' 
18 p.p. ficou deliberado que
e fizesse a eleiç .< da Comis­

são Diritora dos festejos do 
Ki.s-lrio, hoje, dia 24 — ás 20 
heras, na Sacristri da Matriz. '■

Ti dos cs festeiros que com- 
parecercm cumprirão com ujn 
dever fihal de gr. tidão para 
com a Spintissima Virgem.

GERENTE DE SEk- 
RARIA

Pessoa idônea ofetece-so 
para gerenciar uma Sem toa

1 Armazém de movimento

I — © RESULTADO
“A CONFIANÇA PUBLICA’'

NEGOCIO DE OCASIAO
Vende-se um aparelhe d« 

gazogenio cempletamente n« 
vo. Os interessados poderão 
dirigir-se á rua Pinheiro Ma 
ehado n. 318.

r.ão com- 
,  ..a diferen

tf dos outros: que êle achava 
mais certo <u.usar unia 

n" áo <iue uma lagrima; que 
*e *ab!a que 1 doi faz nas- 

cer e a alegria faz morrer o arnur
/'■do porque èl? rabia e ela 

sabia.

II — ftêsüfflc do S&^íiço de suas atividades 
em ÍÍ4t«

Fende-se
. 1 Um motor eletrjeo de 

Thomaz, ' HP., diVerBosl mainh&s
f,ilh° eXm‘ll SehÍi0Z? vi,uva mo agem de café e fubá.

*“ ' j torrador de eafé, eixo, polhs
' mancais, correias e uma balan 
ça para 250 quilos, t> tumbea» 
uma carroça com 2
tudo em otimo estado de <«an 
servaçfio. Tratar com
AHIto Moti á rua Bnldutno 
Taquee. 370.

; Rèlumo do Datado de sua orgadsaçâô 
litl ^Pi*has c«m 28 anos de existência, a sagacidade dos 
4q,, tlB da "Sul Arnériea Turre, tres, Marifimos e Aei- 

elevou e mantwn ista Companhia n« vanguarda ctos 
de seguros, no seu gonero, no Brasil.

(Continuação da 2* paginai 
OS DOCUMENTOS ERAM

Eoélkers. Pertnanfcei. ha cidâ 
de d« Buèno.3 
13 de agosto 
hguatdíando a 
baixa», Pata 
sua viagem á 
durante', recebeu de Werner &

{quantia de cinco contos de .  , 
réis, quantia éssa que, indepen ; atravessou a fronteira por Uru 
dente de rn.il pesos que rece-, guaiana, cDm destmo a Bue- V»Pii nr» TrTO>1-»aivaz1^ Ja ’ Ato,... kt _ •. . .

OS BOLOS E BOLINHOS feitos com 
Composto «A Patrôa» ficam deli­
ciosos, leves e são mais econômicos, 
pois êste composto proporciona 
maior rendimento! A massa rende 
mais porque cresce mais — saindo 
de graça para a Sra. uma boa por­
ção dos bolos feitos! Não conten­
do umidade, êste Composto faz 
com que a massa fique uniforme 
e macia, evitando o «desastre» dos 
bolos empastados e mirrados.

Faça quitutes que dão água na boca, 
usando 0 Composto 
«A Patrôa». À ven­
da, agora, em latas, e 
em caixas de madeira.

5 — Os dêpésjtes ém Éanteo e etn èaika

Clinica Medico Cirúrgica 
D0 -— 

DR. MORTY DOMIT 
OPERAÇÕES — DOENÇAS 

PARTOS — MOLÉSTIAS
URINARIAS

Consultório: Avenida Vieento Maehado, 400 (en­
frente á Farmacia Silveira) — Pene: 5-7-5.

Consultas: — das 14 ás 17,30 horas —• Restdeneiai 
Palace Hotel —■ Fona- 3-3-5.

^nsiosg
^e"le... apenas tev? 
feÇà-, inesperada, 
•"diferente, um 
0 e inexpressivo

L 0 bmle, para ela 
r,)Uxe uma lagrima 

w dtsili.sãc.„

'as.
Wnh. res;

Juvenal 
’s,^nt» 8ni

Ernesto
*■* Aífifedo

Euclides
^bLAU GRAV1NA
k torrs hoje g aniversat 1° 

"“Cio do sr. Nicolau Gravi 
j,hessia muito e.-timada em 
Hiq*8 ciciadfc e acreditadb co 
^ciaiite nesta praça.

distint0 natoliciants goza 
tlrí,Seía- estima em todos os 

da) vida princesina, 
% Por corto grandemente 

Or*mentado ao.s quais aqui 
''■•hio.j os nossos.

Ar,a CIcdi Mniam, filha 
0 Clemente Roth, residen-

scus olhos tristes 
as luzes do silão.
s-crrisos des cutros e

--..-.ã causavnni-lbe uma 
"iveja irresistível Murica e
ansrs felizes aquepss! Musi- 

ca e densas dolorosas aquelas!

PRECISA-SE
Precisa-se ds operários para 

trabalharem em serraria- Tra­
tar á rua Augusto Rbias, 477

0 “DIÁRIO” HOS 
SALÕES

GRÊMIO ROSJCLKd
Este simpático grêmio, filia- 

(do á Sociedade Cor.cordi», * 
( que congrega em seu seio a 
mais fina flor d& sociedade 
princezina, fará realizar, em 
á noite de quinta feira próxi­
ma, em homenagem á dhfa 
natalicia de uma componente 
de seu quadro sociâd, um 
soirée, que terá inicio ás 20 

. horas, ao som de um bem afi- 
I nado conjunto musical.

ARGENTINA
í Dele recebeu, também, um 

novo código para substituir! o 
I primitivo, mas ®m microfoto- 
' grafia, que lhe foi enviado 
í dentro de um livro cnmurfi, 
1 cm seu dorso por intermédio 
1 de um escritório comercial de 
: um certo José Marques, nesta 
1 capital. Pelo mesmo escritorto, 
‘ e outra vez por portador ntó 
; identificado, emk|arcadiço de 

um navio estrangeiro, recebeu 
' também, um longe relatório 
de Van Huges, contendo in­
formações secretas sobre O 
poderio das forças canadenses 
e (amertoanas, e bem asfe-im, 
desenhos de aviões com a re­
comendação de mandar repío 
duzir tudo em microfotogra» 
fias, e enviar para a Embái. 
xada alemã de Buenos Aires.

De posas desses documentos 
Werner Waltermath recorreu 
ao seu amigo, o fotografo Hans 
Muller para a reprodução dós 
mesmos, em microfoíogftrfiàs, 
só a ele revelando á missão 
recebida na Alemanha. Ej-nbo 

■ rn Hans Muller soubesse a fi 
nalidade dessa documentação, 
não> tifubeou em servir seu 
amigo, tirando muitas copias 
em micrefotografias

Werner Wiiltemath. cumprin 
'do as dcteminaçUs de Von 
Kofzti, tratou do enviar p»rn 
a Argentina, á Emoaixada ale 
mà as niicrofctogiuiii/s, tentos 
gancto cópia das mesmas, an 
tes, ro sr. Duliga. dc Consula­
do alemão de S Paulo, mas 

I prestes a embarcar para a Ale 
minha, com os demais diplo­
matas.

! Para evitar que a doeumen

‘ Fclií Lustosa Siqueira, nosso 
i prezado assinante cm Guara- 

L. de Andrade, 1 puava. Gratos.
Ctox elandia.
Novais Vilela.

Al bach.
Rosa.

NèTALICIOS

'azem anos hoje:
'neninas:

Uzi Mtri, 1. ....
Alia e Oscar Bueno, residen- 
f cm Castro.

. Guicmar Guimarães 
toga].

s senhorinhes:  
j.** Dirce, filhp do sr.
«'ber-ader, res'de r. t e 

t01ririna.
Ana CIcdi Mu iam.F' ’’

* eni Irnbituva
. Maria da Conceição Ri- 
tari ^artins (Netinha), .apH- 
, aluna do Colégio Esfa- 

^ilill Regente Feijó, filha do 
?Sal d. Judite e sr. Edgard Ri bíi Martins.

A| ‘riihoras:
] *- ■ Alice

' psp< ga do
' Edgard Muller

d, Frida, esposa do sí.
B, Paulo, residente em 

ntt> Antonio da Platina.
. d. Zplina Ferreira de  
t ^'ade residente em Imbi- '
*■. 1VISITM

CuT d' Delia, esposa do sl‘. Deu-nos 0 ptri.tor de süa 
j/JDar Janesko, industrial em visita ní4 ta,dR de or.tem o sr. 
ftUe>mad(

deelsran 
recebidos 

fofogta» 
mícrofotcgra- 

Ler. que lhe havínn. sido en» 
... .; para 

varias fig'a< 
ras existentes nós cntálcgos r< 
cebidcs e, depois, femetei’ fif 
do para a Embaixada áíètitá' 
da Argentina, paia edtregué 
ao djdo militai' da mesma, «r. 
Nibur. Werner disse ao d 'ã-

iri» rrçorjpy '

UM PRODUTO DA

Swift do Brasil

Um terreno, situado no qua- 
dro urbano. Ofertas á cx. pos 
tal n° 77.

nos Aires Na capitai portenha 
foi logo procurar ■ sr. Alfrc 
do "V oelckers, no endereço in 
dicado por Werner mas não 
o encontrou porque o endere 
ço estava errado. Decidiu, por 
tanto, procurar diretamente a 
EmbaixaaY. alemã ernde foi 
atendido pelo tenente Muller. 
A ele entregou uma carta que, 
em microfotografia, se désti- 
nava a Voèlekers e que Wer­
ner hiavia feito, assinando 0 
nome de Antonio, rpresentan- 
do c declarantè 1 comunican­
do ao mesmo que erp porta­
dor de material, a entre­
ga aó referido f*.ei4e Muller 
e este disse-lhe para voltar no 
msmo dia, ès 17 horas. A’ ho 
fu nprazada. e dolar-inte vol. 
tou á Embaixada c novamen­
te foi atendido pe;<. tenente 
Muller que o presnitou an sr. 
Alfredto Vcelcjkers disse-lhe 

•que ainda não havia lido to- 
1 da a dncumenfeição rectebida, 

! or ser esta muito extensa’ 
Aerescenfou que togo após á 
leitura, se comunicaria com 0 
declaiante pffir intermédio de 
der. Han;í Eduard Bv.ckup, Ri­
cardo Bpstlan ê Di.iroB, 

Hermri.n Wal|er Rchnelder 
.foi quem m&is esttc-Has liga- 
’ çóes manteve (om ele. E o .

mêsmo Hermann V. t lter Sch-*tacâo se Pudesse, vVcrner Wal 
de I tomath pensou em enviar para 

a Argenjina um portador de 
confiança. E a esecto# rc.aiu 

poucos meses antes da guerra' emi ,S<5U cunhado, o brasileiro 
atual esteve noç Esfadcs Uni Pau^> Gustavo Grtose, que se 

‘ dispôs a reaüzar a viagem.
v.. , De fato em julho de 1942, Pau 

de formou-se engt nhzeiro" qui ’ Gustavo Griese, upós haver 
r.------  . . costurades as microfotografiac

na maaga de seu sobretudo, 
seguiu de avião, da "Condor”,

l Pura Buencs Aires, e ali, na  I Embaixada alemã, fez a entrt
fga dos preciosos doctimertlo» 

microfotografadcs.
A peJavra a ele: 
Werner revelou ac 

te que os catálogos
1 mntinham pc-quenas 
, fias chamadas

tr^üfias para a Argentina, < Grande sortimento de toçidos,' víadas^or ‘77^' 
.oropos essa viagem ao decla- armarinhos, chapéu?, calçados ' microfoto-tmíar

beu na Embaixada alemã dê 
Buenos Aáres, fot reembolsa­
da pela mesma. Regressou pa­
ra c Brasil por Montevidéu, 
vindo para São Paulo via ter 

. resíre, de ônibus, Tem a in 
’ formar ainda que ms microfo- 
togrnfias que levou para. Bue­
nos Aires foram costuradas 
na manga do sobretudo do de 
elarante, operação tssa efetua 
da por Werner.

As cartas apreendidas no 
eseritorio comercie. “Civer", 
que havia se mudado para a 
rua do Carmô, t’dhstn 0 há- 
pétô de cartas tumêrelais é 
eram enviadas à Wt rnfer Wãl- 
temath por Hahs Chustian V&n 
Kotzé, que, no Cahadá, éstaV» 
tisfchdo ò nbme de áohan Géor 

1 áê Vàn üuges, h<>m» c&m o 
(jütel as assinava. Todas elas, 
ehtiwtahto, continham insftru- 

sobre como devia ser 
1 aqui, 0 referido Werner e 

combinação de horários para 
as transmissões. Essas cartas 
também davam instruções a 
Warner sobre eomo devia ele 
Hgar-se á Embaixada alemã 
die Buenos Aires por intermé 
dic do adido militar à mesma, 
sr. Níbui, nome esse, entretan 
'to que, na cot'.'eBi>ou<ieiii:ià, 
era invertido pata “Rubin", 
w«s que, lênda-se to contra- :~ ----- ■
rio, dá exatamente "Nibur". 1 'dF n ° "eu ,ell'mento
Servia para despistar as auto XX qUe re'
HMM. ««. «m. esr|a dts„ ' ítfTÜÍ*,?"-?*
especie caísse ás mãos da Po­
licia.

N.p ocasião em que 
Christian Von Kotze, 
no Brasil conquistou, 
dissemos, no inicio deste, no 
eap-tulo referente ã<; investi- 
gaiçôéft preliminares procedí? 
das, vári&s smiades e, entre ( 
elas, He.-tnann Walier Schncl- 
seu amigo Hans Mulle, fetó- 
Briafó estabelecido á rua Ba­
rão de Itapetininga n.B 80, 0." 
andar. 1 Ji

Disse mais, Wernêr, que pre 
cisava de Uma pe<çtaa de con­
fiança para levar ás tnicrofo-l 
trigrafias para a Argentina,Matriz: — Rua Buenos Aires, 29 /37 — Rio deJeaeire.

Sucursais e Agências em todo o Paiz.
S^>eURSAL DO PARANA’: Rua 15 de Novembro, 608 — 5o and (EDIFÍCIO SUL AMERICA) — Ted. 1387 — C Postal 

 j 408. — CURITIBA.

Agência de Ponta Grotsa: ALMEIDA & MADALOZZO — Avenida Yte
i TWmm M«9 lí ■'

Precisa-se ma*, ceneiros que 
trabalham por hora ou por 
peça, na Fabrica dc Moveis á 
rua Marques dos Santos, 196, 
tontiga Bodenbach)

f
1}

et WHVM<'nY-}

a

just.es


nwrio dos eiNFos Ponta Grossa, 3.a»feira 24 de Agosto de 1943

I. xia “Avenida**
ENTREGA A’ DOMICILIO

AVENIDA
— A. BERGER & CIA — SERVIÇO NOTURNO E EFICIENTE.

VICENTE MACHADO N.° 163 - TELEFONE: 666 - CAIXA POSTAL NUMEFF3 O.
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i.

deverá

L.F ffô

iK

Xini dc Campos.

ix uruorosa

0 qwe

ndação ainda mais o real

EDITAI.
10

dl

Na Paoücéa 0 “Facho Simbolico”

Paramount,

Almas Prisioneiras A FRAQUEZA 1 Iraeão da ponte séreorioTih

lodolino de Ohr) Wi I I I | | j ‘IHII; H>t i 11 t I ili I 4 »■»»

RUA 15 DE NOVEMBRO. 281

9
7

manifesta1' 
onatlo cdi"

machos 
femeag, 
de Agosto

diz a emissora
de Tókio

de 1943.
(a) EiiHco Magalhães
Cap, I. E. Tes. AÍnioxcrifc

BELOS E DfMflíS 
SFECÇ3ES BU 
COORC CABÍ LOBO.

COÍHRâ CÜSPfi, 
GüEDA DOS CA-

Ei-mõmi.-a 
labei:

ATUALIDADES TUPI
Complemento Nacional.

nm sinal 
llájia. que
desta cidade.

(Ei,re)
Uma Chistosíssima alta comédia da 

Bçb Burns,

fácil... I
“du |

é a porta aberta para íí 
todas as doenças, m

FODOLINO DE OHR |
vila a debilidade, dá i 

ípetife, saude, força e 1 
energia. 1

que, 
esse brilho, aquela imperiosa 
U'ael
çará.

O programa da empolgante, 
reunião turfística, igora apri:- 
ada para c dia 21) deste mês, 

obedecerá ao mesmo progra­
ma já traçado.

A emissi 
que as
> a:n desembarcar
nha de Kolombagara, no ar 
quipélago das Salomão. Ainda 
segundo os ,ii yoneses, as for 
çns aümlas ,fo <?ni repelidas c 
sofreram grandes perdas.

HOJE — 3.a feira, ás 8 heras — HOJE
COLOSSAL “SESSÃO GIGANTE”, COM TRES HLMES!

Senhoras Cr 81,00

iJ.vêra ter lugar amanhã a 
ci) imònia da iiianíufaçào Tlr 
magestosa Uonte ,«<:Lre o rio 
Tibagi, no distrito de Con­
cha#., em nosso Município 
Dianle, porém, da imj o.ssihb 
lidrde He Vir agora ao 
nú o gãl. Aim;i'o Bittencourt, 
Chefe do D.|?a:tamentç di 
Hstra las de Rodagem, delibe­
rou <> ■«■!. José Rodrigues da 
Silva, Chefe da Comissão de 
listradas de Rodagem de nos­
sa cidade, adiar para Um dos 
(•'imeitos dias de setembr 
próximo essa solenidade, n 
qual, como já. tivemos ensejo 
de noticiar, deverá cercar-se 
de toda a importância.

d > Secretario 
cc.-onel Frank 
ircsença de to

políticos e 
considera

iS- GINGER ROGERS,
(. RSHALL. num si

“Dizer" “SIM'
i’ Mr- na hora de por tudo em pratica é 

1 reza". ;.

Colar 4e praia
Perdeu-se, na rua 15 de No 

vembro ou no Clube Ponta- 
gressense, um colar de prata, 
com uma pedra de brilhante’ 
Gratifica-se a quem o entre 
gar na Leiferia Batavo.

(0 MELHOR CINEiA OA DGtâDE)
' FONK: 5-5-1

íregou ontem
Getulio Vargas,

remédio dos palidai anêmicos e sobre­
tudo de con/alese,entes.

Naciona. <-n- 
■o >. residente- 
poi oeasi-'(.

1/■< tfi); £áí.A

S. PAULO, 2'3 (A. N.) 
Entrle vivas demonstrações dc- 
. ivismo, chegou ontem á? ífc 
■ oras a esta capital o “Fachc 
ombólico”. Desde a cidade de 
Aparecida do Norte até esta 
ca;iital a “Chama da Pátria” 
foi vivamente aclamada.

RIO, 23 
ei u hoje 
Gui-ria, c 
dc Farias
■Jr.inde do Sul.

uiiigci próximo o fosti

gos para prementes.
SEC90 DE ARTIGOS DENTÁRIOS.

éguas 
muares 
mu ares 

Ponta Grossa, 23

ctefes rnOitares para a invasão - Eisea-. r w«r cemandará as onerauõesn Balcans

Numerosa cifavana, de au­
toridades e pessoas gradas, 
scgtvrá desta cidade e, apó» 
a inauguração daquela ponte 
ritmará até Imbituv-,, até oniíi 
se acha construída, presente 
ílieiitr, a magnífica "hIovíií 
para Foz do igiíassu’. Na vi­
zinha comuna, será oferecida 
suculenta churre»cadi; ao.i 
convidados.

ofensiva aliada. acredita-se 
tambem que as forças aliadas 
no Oriente Médic estão ne 
iminência de iniciar um ata 
«”<• contra Créta e Grécia.

QUEBEC. 23 (U. P.) — O 
Ministro de Informação Bri- 
l”i-isr Brendsm Brafcen, 
anunciou que o Primeiro Mi­
nistro inglês, sr. Winstcn Chur 
chili formulará importantes 
declarações antes de abando 
nar o Canadá.

F.-rco Vir'ss*m t em 
gem para cs EE.
RIO, 23 (A.N.) — Chegou* 

esta capital, devendo PííI*‘a 
para os Estados Unidos u e. : 
critor gaúcho Erico Virissif1 ,

íoya tabela tit? prccos 
pars tecidos 2iomo falou á “Asapress’' o ilustre cabo 

gWa

gcu ao seu ponto culminante, 
cem a chegada 
da Marinhi.. 
Knc.x, pois a
dc cs alfos ch jfes 
imiliferec 
da como 
contra a 
ordenado

Embora a Itália soja o p in 
cipal objetivo d:i .prexima

<•10 :-ncs).
Um drama de ação e a ,-enturas, cc-m Scott Colfon e 

V/yn, CahooH

YORK, 23 (U. P.) -- 
■i a de Tokio amin i< u 
forças aliadas tenta 

ontem ná

hólico, rena vibrante mensa­
gem, que diz a certa altija;

"O Brasil precisa ir ao. 
campos de batalha, precir;. 
lyerticipar mi Sitia'mente <ii; 
ofensiva contra o “eixo” e 
pisar, como libertador, as ter 
•as da velha Europa”.

Referindo-se ao Corpo Ex 
pedicionário, diz a mensa 
gem:

"Ao contrário do que a-p.re 
goa.li os agentes totalitai-m-' 
o Corpo Exijedicioniirio m o 
será um mero gesto simbóli­
co. Ele .será a pi ópria con- 
ciência nacional que, de al­
mas na mão, lutara contra i. 
naz,-fascismo no campo u'- 
bn talha”.

Kg Hio, o Interventor 
gmicho
<A.N.) — Confcrcn 

com o Ministro da
General Ccrdeiro 

Interventor no Rio

Aderevel entrecho, com Lco Carrillo, Jane Frazee e 
i Robert Paige. i

no Quartel Genen-I <1 2.' Re­
gião Militar, foram ho:e r-.- 
cebiiios pelo general João l'c- 
' ira de Oliveira, a quim 
transmitiram os cumpri.nen- 
iOs ila "Asiquess” Por moti­
vo <!,■ sua inv< stid: ra no co­
mando interino da 2.“ 1 .egiao 
Militar, cm substituição ao 
general Mascaienhas de Mo­
raes qr«? seguirá pa>a os Es­
tados Unidos, onde dever; la­
zer urn estagio no Exército 
Americano.

Introduzí.leu pelo capitão 
Djalma Ciavo, ajudante dt 
ordens do genera., os jorna­
listas t > etenderam obeuecer 
as regí as protocolares, mas o 
general, consoante de sei: tra­
ço caracícrislico, colocou-cs z 
vontade, dizendo de inicio i 
grande amigo dos jornalistas 
tendo feito interessantes ie- 
ve.ações e dizendo que no cct. 
tempo de Colégio Militar 
i a repórter do “Correio 
Manhã”.

O general é um homem 
grande simplicidade e de con- 
vensa atraente e, ao p:inieift. 
contato, sente-se a simpatia

A Liga de Defesa Na­
cional e a partidpação 
do Bras I na guerra
RIO, 23 (Asam-i-ss) — ò

Ponto tea sempre presente 
no coracão fe d. hão

Pereira fe Oliveira

SEUS TRES AMORES
(Li yre)
GEQRGE MURPHY e ALAN MA 

uper-roman;c da R.K.O.
aos tres pretendentes foi coisa 

que foi uma

S. PAULO, 23 (A. N.) — ( 
interventor F<i nvndo Gc-sta t 
o general comandante da Re­
gião presidiram a cirimór - 
de reciLção aos atletas q. , 
conduziam o “Facho Simbóli­
co”. Hoje a mar atona prosse 
guiu com destino a Curitiba.

ia* . o 
telegramas i'ecebe 

sua tomada de 
este devido ao ijI'L 

“O Brasil através 1 
---, —", é ouvido
todos os quadrente.s do 
fiil. '3

Finda a palestra, o gen‘!p 
conduziu-nos até a porta 
seu gabinete, bromclend'*'11'? 
uma conversa mais deli'1 
da.

.Ia Mobilização 
será < rganizada 
íe tecidos dc algodão qiu- <’ 
verãc ser Ven lidos i b iix:> 
Priço, na qual iuchrd cs 

litros artivos, além dos qi:e 
ui faziam pi-rtc da mesma. 
Fofa medida visa of.i ci-cr ; o 
povo maior numero de a:- 
ligos accessiveis a baixo pre­
ço .

RIO. 2'3 (Asaprer-.s) _  I).
acordo com a nova tabela or­
ganizada [;elo coi i denadoi da 
Mobilização Econômica, o po­
vo poderá comprar tecidos 
,-or preços accessiveis ás suas 
bolsas. Dentre esses artigos, 
pormos citir o algodão, q:;c 
I'assará a custar 1 cruzeiro, o 
morim 2 cruzeiros, Lrim mcp. 
ciado Cr$ 3,31) e a chila Cri 
2,80.

x< > asoarenses aqui estov . 
com o fim de assistir a es.'--'. 
c.eganie reunião tuifistica. .<1 
tudo, o entiwiasmo reinante 
cm nossa cidade, o nmgmi.co 
l.i ogrc.m.i traçado, estava indi­
cando que a festa que de-, f- 
> a ler sido realizada dia 22 
alcançaria brilho incomuin.

de se esperar, todavia, 
ao invés de prejudicar

, 5? Fe ra
A de.ucUsirsitna GLOR A JEAN, stiavírabdo a vida. 

. cmiUiiclj iíndas me-Icduis, ra super-alta comédia da Uni

S. PAULO, 23 (Asar.ri.y-.) 
Os jornalistas João Batisls 
Monteiro Machado e Rr.b.uis 
I’i o-,tes Mattar, respectiva- 
menle diretor e redator da

Relojoaria - Joalheria e arti-

QUEBEC. 23 <U. P.) —
Acrt diti-se nesta cidade que 
Ohurchill e Roosevelf já te 
nham designedo os chefes mi 
iitares para a in * sâc do ?cn 
tiniiqe europeu, cabendo a" 
Vuirai Ebenhcwer c coman 
do supremo das sperações nos 
Ba 1 caris.

QUEBEC. 23 <U. P.) — Se 
gundr. se declara nes círculos 
bem informados desta cidade.

■tariaín iminentes grandes 
oi rações de de: emb: rque na 

■' sta européa e nc Mediterra 
neo. Essas operações seriirn 
tambem acompanhadas de ter 
i-iveis bcpibardeF contra Na 
oóles. Trranto c Brindisi. cem 
o que, diz-se, esras ações co 
ro;,rirm a atual conferência 
õ Quebec.

Num breve intervalo de 
uuas conferências, c Ministro 
Churchill, apempanhado do 
“Prémier” canadense Maçken 
zie King, visitou hoje a Pre 
feitura daqui, sendo entusias 
ticamente aclamado pela mui 
tidão, durante o trajéto.

Uma vez terminada sua vi 
sita, Churchill voltou ao crp 
tc-lo de Fontenac, ende reini 
ciou as suas conversações com 
o Presidente Roosevelt e os 
demais membros dos Estados 
Maiores aliados.

O ambiente de expectativa 
que hoje reinava aqui, che

iiradiante de sr.-i pessoa. '• 
uh', ciamos o general dos ivllA 
i (,.s em que comamli''7* dl 
13.° Regimento de Infiuil,dU’ 
le 1'oni;. Grossa. Quando 1 

zi-m.js e»>a icvelaçáo, )|lü,, 
trou-se vivamente interwi’ 
e d' se-nos ci.i responde’" 
nam te a estima que o |>d' 
daquela terra devota-H'c' 
Revelou-nos que quando 
gou a noticia de sua pii»1’^ 
ção, a pi.| tilação pontrg11”. 
iiense Quoiizini-.se para '“Fio- 
cer-lhe a espada de gend 1,1 
to. O general é cstiniadiss>,tt 
no sul do Brasil, pois seu e 
piijto simples iiao distinU1"’ 
a casa do rico da uo 
comparecia a todos os 1')? 
i’es para onde fosse «ojiãi“*< 
'^u" ÁM

O general é apontado c”ir't 
um dos militares qr« incll’1’ 
conhece o vernáculo, E’ 8 
tor de diéersc-s trabalhos i'1® 
t< ricos e orador brilb'1” ' 
Vlosttou-se interessado coa1,, 
apresentação da "AsepaeSS 1 
lendo nos dito haver dc®11 

berto o motivo pelo qual 
meros 
após a 
motivo 
grania
Asaj i ess”, qr.

íV TA SISABE DE TEE
XEIRA SSARES

ioi.: q: e o nosso ,)■ quei Clu­
be Pontágro-siense prestara 
ex, ressiva homenagem í n<>- 
í > :■ população de Teixeir ’ 
Sc.ires e a<> seu ilustre Pre-

- —'I!David Augusto 
üMdro ,1

Chegou ontem a esta 
de, dando-nos o prazer dc S1' 
visita o I)r. David Au8”,,) 
Monteiro, ilustre advog8, 
militante no fôro de S. I’7’11'J 
e que está de passagem !’1’. 
Ponta Grossa, a serviços J'”', 
fiSüionàà, devendo víaj»1’ Lí I 
ra Ciritiba artianhã á t»1''1 ' 

- O distinto visitante teve fl 
litvr-as de carinho pora : 
nossa cidade, m.uufestai’‘ J

Uo
visitas feitas a vários PO"’ 
da nossa Urbe. -

DOMINGO, A’S 7 E 9,15 HORAS 
A mais estupra e g^antosca película da 

i “estrala”, A k.ais gostosa gargalha- ’ 
da de 5343!

“TUDO POR UM BEIJO”
Com a adoravel DOROTy r.AMOUR ao lado de WIL 

I LIAM HOLDEN, Betty Hq/lon e Jimmy Dorsey e sua ma 
I gnífica orquestra!

Uma alegre comédia mit-.ica], excêntrica e romantica... 
Ir oeentezinho e tímido, ele teve que “bancar” o Don 

j.Iunn para que seus amigos ganhassem uma aposta bem ! 
í{extravagante...

LM FILME SUCESSO DE 1943!!

Ministério it ferra
Diretoria de Engenharia

Comissão de Construção de Estradas de Ríd 
dagem para os Estadoá do Paraná e

Santa Catarina
i,<lr', Sl ', C°ro,?e' Chefe da Comissão dc ConS- 
t uçao de Es iada.s de Rodagem para os Estados do Pu a- 

( !,tí,r'na £;lo;ico, para conhecimento do-, 
nte essados que, no dia 2J do corrente, ás 10 heras, na 

..eie da l.a secçao de f.onstrução. em Imbitu.va, serão ven 
tirdos, em hasta pub.ica, os seguintes animais pei tenecnb 
a razenda Nacional, ji< gados imprestáveis para o serviço

/ eavcios

com

l^j □ F
JlI .


